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A l corridas ao Dorby 

BIO, S 

„ Bealisos-io boje, com regular COUCOT-

rendi, a innunclida corrida no prado do 

Dcrby Ciai. 

O resultado (oi o seguinte: 

1* futo—Dttcreule, em Sempra 

rifa, em 2°: Jaind, em 3°. Poulesi sim-

pies, 22*600; duplas, 18»200. Tempo, 100 

segundos. 

2* pareô—Leader, em !• ; Ca/trai, 

en> 2'; Catlauha, em 3°. 1'oulei : sim-

ples, 224600; duplas, 10*200. Tempo, 112 

logundos. 

8* pareô—Boer, em 1"; Thicrt, em 

8"; Oracatahi). em t'. Poulet: simples, 

I t t ; duplas, 308000. Tempo, 120 segun-

dos. 

Nio correu Sophia. 

4° psreo—tledéa, em 1*; ilinler, em 

2°; Kupadilha, em 8°. Poulet: simples 

16*800; duplas, 16*800. Tempo, 112 le-

gando*. 

6' pareô—Qnlte, em 1*; Scnliiiella, 

em 2*; Globo, em 8*. Fontes: simplrs, 

1SM0Ó; duplas, 20*100. Tempo, 113 te-

gundot. 

Nlo correu Ihunderer. 

6* pareô— Vanda, em 1*; Antonina, 

eiu 2"; Jahyra, em 8*. Ponles: simples, 

219600; duplas, 3i7$400. Tempo, 108 

•egnndos. 

K a Manta Caca do Miser icórd ia 

mo, o 
Rcalliou-ie hoje a reuuiio dos Irniüoi 

da Santa Casa de Misericórdia desta ca-

pila!, para a eleiçBo da mesa c outros 

cargos, sendo reeleitos todos os menibrui 

da administração desse pio eataboled-

monto. 

B e u n i à o pol i t ica 

Foi milito pouco concorrida a reuniSo 

politica que estava annuncilda para lioje, 

afim dc tratar das eleições do 2° diitrl-

eto desta capital. 

Compareceram talvez. 30 pessoas, len-

do entre ellas deliberada a apresentaçlo 

das candidaturas dos srs. Silva Marque* 

t Sampaio Ferraz para deputados pelo -2° 

distile to. 

Falsi f icações do f i r m a i 

BAllJA, 3 

Continua na policia o interrogatório 

sobre as Irregularidades qno se derim 

nsqnella repartlçJo, tendo sida (citas im-

portantes revelações lobro as (alsifica-

cõei dc firmai de alguns offlciaei. 

O coronel Val ladarea 

VICTORIA, r. 

O coronel Valiailaris recebeu neste 

porto o telegramma em quo o marechal 

ministro da (íuerra lhe communlcava a 

lu i promoçio ao posto de general de 

brigada. 

O diitincto officiul, que se acha me-

lhor de sua saúde, foi itmito felicitado 

a bordo. 

Kutrc as pessôas que o forini cum-

primentar estava t dr. Munis Freire. 

Padre J u l i o Ma r i a 

Embarcou para o Rio de Janeiro o 

notável orador sacro padre dr. Julio 

Maria. 

Manifestações ao dr Xiauro Sodré 

PARA', 6 

Os amigo» políticos do dr. Lauro So-

dró annui,ciaram que realisariam hoje 

uma passeata pelas ruas desta capital. 

A policia prohibiu-lhes levar a effeito 

esso intento, ameaçando de os fazer 

dispersar pela força, io insistissem na 

projectada manifestação. O ir. Veiga Ca-

bral, respondendo ú intimação, declarou 

que os tens amigos se dispersaram, por 

não terem na occail&o recursos para rea-

gir contra a determinação da poli. ia. 

D r . D ionys ia M a r t i n i 

BA1IIA, 5 

O.Senado estudoal consignou na arla 

de seus tribalhoi um voto do pesar pe'a 

morto do dr. Dionyiio Martins, ex-depn-

tado no teinpo do Império. 

O dois de J n l l i o 

Terminaram hoje as tr.idiclunae* festas 

dc 2 do julho, com a coudncçúo do:» ir-

ros i Lapinha, onde, á noite, foi • | n - -1-

luado um vistoso fogo de artifid». 

E X T E R I O R 

Assass inato em ur.i theatro 

BUENOS AIRES. 5 

ilontein, na ocraslão em que se reali-

|jvn j espectáculo no theatro Apjitllo, 

den-se entre doui espertadores uma tro-

ca de palavras offer.siva», segnindoa-c a 

aggrcsslo. Um dolles, lacando do revól-

ver, fer. fogo, matando o leu contendor. 

O assassino é enteado do ir . Zullarre, 

t a vletima ehamava-se Domingos B-r-

tanzl. 

St ia f f i ron ta ao Bras i l 

Tendo e jornal D. Quixote publicado 

uma carleatnra offensiva ao Brasil, o sr. 

Llavalol, secretario do general Roca, 

presidente da Republica, encontrando-se 

hoje, to meio-dia, com o redictor do 

referido jornal, exprobrou o teu pionnier 

em reliçio a nm pai/, amigo. 

O redactor de jornal portou io cnUo 

de tal modo inconveniente, que o sr. 

Llavalol foi obrigado a culigal-a physl-

camente em plena rua. 

O gen t ra l Pando 

LA PAZ, » 

O general Pando i esperado nesta ca-

pital no dit 28 de agosto próximo fu-

turo. 

• peste bubônica a o Chi lo 

SANTIAGO, S 

Em vista do desenvolvimento da peste 

bubônica, foram fechados os portos de 

Iquique e Valparaiso. 

O P n p n 

R O M A , 6 
E ' f travissimo o estado de S 

8 . o Papa LeSo X I I I . Kspera-sc 

a cada momen to a noticia da mor-

to d o illtiHtro pontif iee. 

l l eú i a ncfcta capitai filando an-

ciedadfi por conhecer HK noticia» 

q u o vêm do Vat icano, a cu jos 

arredores tem nffh i ido g r ande 

mu l t i d ão . O gove rno ital iano, 

a f im de prevenir qua lquer hgi-

taç5o, mandou tropas» que téin 

do estacionar n a s prox imidades 

da cidade leonina. 

' Divulgou-se íi u l t ima hora 

noticia de que S. S. havia j á re-

cebido o» ú l t imos sacramentos. 

Essa tioticia tem causado pro-

f unda impressão na cidade. 

A V T T L S O B 

liiBi:iiiJo rKKTO, 5—Com crande con 

corrcncla de lavradores deste o do ou-

tros innuiclpios, rcalisou-se hoje no thea-

tro Cariou Comrs a annuaciada reunião, 

para tratar do* interesses da classe. 

Foi deliberado enviar-se it essa capital 

uma commislilo do cinco membros, cn 

carregada de promover, de eccordu com 

a delegação central, a promulgaçfo d<! 

uma lei privilegiando os salários dos co-

lonos, e exigir das companhias de estra-

das de ferro a rcducçlo initnedUta de 

'Jf> 'IÊ nss tarif» Jo café ; adheri.' a io-

das a.-> reaoluçSfs approvadas no uHitiio 

congresiio dos delegados da lavoura ; e, 

finalmente, convidar os representantes de 

todos os municípios para comparecerem 

á nova reunllo que io réalisant nrata ci-

dade no dia 10 do corrente, afim de re-

solver-se sobre a attitude a tomar em 

vista da resposta qrtu obtiverem das com-

panhias de estradas de ferro. 

A Camara Municipal declarou-se offi-

claímente solidaria cciu essai delibera-

ções, assumindo toda a responsabilidade 

peias consequências das resoluções toma-

das. 

Em segni-Ja realiiou se uma reuniSo 

dos representantes do ommercio, sendo 

votadas e approvadas m. nimemeute a mo-

ção de plena toiidarisdade aos represen-

tantes, da lavoura, e uma representação 

pedindo o saneamento desta - idade. Dr. 

Car lot de .Worat» Htteno, dr. Fabio de 

Mendonça Vehoa. roronrl J. tin C.mhn 

Dinis Junqueira, coronel Franelico 

Srlltnidt. 

Cartas de Paris 
7.7 de junho 

* KWEPÇAO DI: Buurxuo KOSRASU 

foi n-na festa admirável a reeepç.lo de 

Rostand na Arademla Frauceza. Xunea 

se viu tanto eiithusiasmo Jnvenil, sann la 
coupole. Uma longa ovaçlo saulou o 

dis urso do recipisiiilario. interrompen-

do.o a cada passo. A assistência era a 

nuis brilhani» possível : vestidos - laros, 

flores nos chsp^os, toda a alegria, todo 

a brilho da estaçio en'ival r, sobretu-Io, 

nada de physionomies uielancolii-as, por-

que mesmo as pfisoas desenxabidas que 

algu-nas vczn çompoem o publico dessas 

nobrtt festas, nâo compareceram desta 

vez. K n proprio Instituto estava radian-

t", como «e ei:« *e sentlsss tgrtdaivlmen-

ts rejuraucsclúo p.-!a elfega-Ja preço e do 

poeta. Velhts ssbios, cujo semblante ha-

bitual é desprovido de aVgris, rt-gosij.i-

rani-se e riam. 

Foi ame linda couta t chegada de mme. 

Rostand, lonra e corada, vetlldi de cores 

(reseat, trazendo peit mio leut dons 

fllhlnhot tio graciosos t U t gentilmente 

commovidos. Quando ella appareccu, mur-

muraram o leu nome e, para melhor vél-a, 

malta geote te levantou. Perturbada, elia 

procurava o seu logar, e t sua pertur-

bação era cheia de graça. De repente 

partiram bravot do todos ot lados; ac-

cltmava-te ao mesmo tempo, na pessoa 

de mme. Rostand, a musu encantadora 

do poeta o a poetisa delicada. 

Logo que Edmundo Rostand começcu 

t tua leitura, tode |> unindo se sentiu 

captivado. Elie leu ifiaravilhoiamente, 

dando a suas phraset uma intonaçio he-

róica, tscaodindo-as, cantando-ss e pon-

do em realce, accentnando ai palatras 

com cujo effeito contava. Emqnanto o 

poeta lit, mme. Sarah Bernhardt applan-

dla e, de vez em quando, marcava o 

compasso com a cabeça e sanccionava a 

impeccavel juiteza da dicçlo Coquelin 

também parecia encantado. 

Falando de como nasceu Henri Hor-

nier em uma noite de Natal, quando se 

celebrava a missa do gallo defronte da 

sua casa,, na capella dos 1'euitcutes 

Brancos, Rostand conta que a mie do 

Bornier mandou que te abrissem todai 

as jar.ellss: 

iA noite de Natal entrou r.o quarto. 

Houve ettrellai pelot cortinados. Uma 

onda de som religiosos velu morrer ao 

pé du grande leito. Fei uma invasão de 

cânticos frescos e de nataes Ingénuos. E 

tildo isto, devoçlo, fé, poelia christS, 

musica meridional, fervor hone .to, gran-

diloqüência do orgnm, pureza das voz»s 

juvenis, cordialidade das vo/cs popula 

res. tudo isso. ralsturnndo se com o alma 

esparsa dos altivos antepnnadcs, como 

o perfumo do Incenso se misturava com 

o virtuoso aroma nm pouco antiquado 

da velha elsj, tudo isso deu alguma 

cousa de nobre e dc extraordinariamente 

cândido; <ssa mistura girou na sonilra, 

batida por a/.as de anjos: a creançi as-

piroa-a cora o seu primeiro torvo di 

ar: foi a alma Bornier*. 

L'in dia fiornier, müito pequeno ainda 

encontrou a espada de Roland. 

• Tranqnillo, Petit-Poucct entrou nj 

parle da floresta onde habitam os gi-

gantes e viu luzir qualquer cousa sobre 

a relvn: ajoelhou-se. pensando que nquel-

1< rlarJo era uma fonte, e viu que ira 

Dnrandul que dormia. Tomcu-a pels 

guarda: levanton-a e plant3u-a no chão; 

I c, como levantada ella era mais alta do 

que elle, decidiu Immediataniente que 

era necessário fazll-a girar em torno da 

cabeça. K' possível que naqneile tnomen 

to s: ouvissem na fíorrsta murnnrios de 

folhas, gorgelot do pássaros. 

Petit-roncet, porém, nada ouviu, oc 

cupado como estava em fazer u seu exa-

me dc comciencla e em Inqnerir a si 

mesmo, não se teria os braços bastante 

fortes, mas se teria as mios baitante 

puras: logo que as sentia dignas do pn 

nlio tia espada, caberto da relíquias, n3o 

raciocinou mais, não discorreu mais, r.io 

promulgou regras sobre o modo como 

convinha empunhar as espadas dos l:e-

rtíes; núo explicou ás arvores attentas 

como iria luver-se para levantar Vil' ail' 

dal: levantou-a 

Oil 1 n3o foi sem um grande esforço 

noftremente visível: as vi-ias entumece 

ram-sj-lho uo pescoço e um ruhor co-

briu-llie a fronte: nina espede de beüe/.a 

leal juntou-se á bravnra do g*.sto, que de-

notou não se tratar de uni leve gladio 

dc theatro. Sobre o rosto do poeta as 

gottas de suor podem ser tão esplendi-

das como as lagrimas 1 Toda a floresta 

olhou : e ella fez girar a espada de Ro-

land. tine digo, a espada do líolar.d ? 

Vendo que a espada do Carlos Magno 

n l ) sentindo mais a soa irmil junto dei-

la, pulava do chão, tomada de num ei-

pede de loucura meridional, e'lo pegou 

JoçcHêC com a mão quo. ficara livre e o 

bravo pequeno ambidextro, entrechocan-

do as duas espadas, fel-as glr. r com tan-

tos retinidos e relâmpagos, que o mais 

olympico dos gigantes da floresta, o 

nnico a quem estava reservado o manejo 

de ta-s armas, baixou os olhos sobre el-

le, murmurando t < Tien*: lieiin! liem.'.. • 
Depois Bornier deixou eahír Jogta.<e e 

Dnraitílah mas ficou «"inpre a lembran-

ça oe que eilo teve acima da sua cabeça 

a grande aureola de aço desse molinete 

Itcroit-o. • 

Nlo nos e possível transcrever : oi i 

as be-!e/»s desse discurio tüo novo. como 

jamais foi pronnndado egiml debaixo da 

et1; nla seru'ar. Rostand acabou de falar 

uo meio d-: unia torrente de apj iausos, 

que, qmudo se acaluiãvam de uru lado, 

repeliam se tumultuosamente do outro. 

Alguém pediu hlt . 

M. dt Vogue levantou-se então t, eeia 

voz um pouco imda e grave, eomeç-'« 

o teu diiearao académico, cheio dt p<. 

ça e ds beüezut limples mat eloquentes 

como eita: « 

Estou carto de qne Ifites e adoptas 

tea part sempre o livro ir.egualavcl 

tquelle que alegra ai creançai e entre-

tece os homens e vingt e ideal dt <)t* 

parece zombar: • nomo querido Dfii 

Quixote. O vosso, poeta lunático tcak», 

como viveu o bom eavallelre, oentilindo 

todot oi maus phantsimas.—«A oplnilo 

do medi:o foi qne umt melancolia ti 
creta o matava... Verdadeiramente Alei-

to Quixano está curado dt sua loueoia, 

mas per isso mesmo morre*. Assim l i 

deu com o Cyrauo. O que fazit para o 

Cid, e nosso grande contemporâneo dt 

1630, vós o fazols por Don Quixoit : 

destes ao sublime louco de Castells «ma 

alma frunceza, at nossas cores, o notso 

temperamento, o sem particular do aoise 

riso, dcixastes-lbe o que ellt tem de iftí-

versal e de eternamente Iiu ntno—o «*u 

sonho dt justiça, o seu detafit doloroe-, 

lis realidades menes bellas do quo eite 

ao,.lio. Castelhano cu franrez, sabíeis 

qus elle se fa/ia reconhecer seduzindo 

todos os corações.• 

Naturalmente era difflcil part M. $ » 

Vognd obter nm grande lucrerio depcia 

do trlumpho prodigioso de Rostamj. 

Nlo obstante, e seu sueoesso foi taml|ipi 

enorme. 

•Ninguém seria capiz de imaginar qne 

o discurso de Rostand, peça destinada fftr 

sua natnrezs a ser representada apdlti 

uma vea, tivesse no dia seguinte uma 

segunda representação, que, por se.r 

nos solenno do que a primeira, nlo foi, 

eutretanto, in-ligna deita. 

E' o raso qne, estendo reunidos ( » : « 

almoço Intimo os tres Coqoetin, uni alto 

funodouario da prefeitura de policia fci 

mais colonial dos vice-presídentes d l OI-

mara, Coqneilu dirige a esto, de repente, 

a pergunta qne estava na ordem do dia: 

—'4ue tal achaste o discurso dc Kj 

tandy 

—Homem, i brilhante, muito brilhante 

mesmo, mas aciiei-o nm tanto uiCRseen 

—K' porquo nfio o irs!e, aftirmou Ce 

quelin peremptoriamente. 

— De facto: nlo tive tempo, mas «Ml 

isto do meu amigo X. E deu o nome de 

um outro vice-presidente, a cuja auctori-

dade politica se janta uma eompeten *.a 

lltteraria, onthen'ieado pela escoia Nor-

mal dc Paris. 

Coqu .-lin, apanhando cm ciina de ui .a 

ni-aa um jornal que trazia o discurso 

Rostand, começou a ièl-o... e leu, lei: o 

t 

E, admittlda como verdadeira es-a 
eleição, Ilca reconhecida também uma 
outra inverdade: d que e Ettado de Mi-
nai. unido a um dot outros Estidos da 
Federaçio, tobretudo dos mais populosos 
fica com a força para eleger o presidente 
da KcpaMica, ainda que contrariando 
reato do pafi. > 

No periodo dc 18 dc maio a 4 de ju-
nho proilmo findo, e regimen do accordo 

Íirovisorio celebrado entre e governo do 
irasii e o da Bolívia sobre o Acre. foi 

arrecadada a rcuda de 17S:iaCf02t do 
direitos de exportação dc borracha pro-
cedente da região litigiosa e da que Moa 
aléin do parallelo 10° 20', cabendo 4 lio-
livia a iinportaneia de H3:(Kift.$f/llô do nue 
t onceri.c a esta zona, confonue o moda» 
ricriidi. 

Esta receita foi eflectuada pela Alfan-
dega de Manaus, por iaso que a da do 
l'ará aluda r.í.o ú conhecida do Theaouro. 

Asthma. Bronchits-ait lui iatlco. 
São extr.iordinarioa os resultados obtidos 
com o Xarope Imbahybina, do Granado. 

prîjtuipiifcjûeûniï Ji noie, à i f a h . ù «itemlo «r. tor.:«do its curvas On .,r 
Murlinho, «pparecem com ai medidas 
salvadoras. . . da queima do caft', da 

até i ultima Unha, com os recuraoa adn.i-

raveit da sua voz o da sua arte. Equca-

do acabou do ler a ultima phrase oviee-

presidente ficou embasbacado, boqui-

aberto, enlevado. 

(Cóitllnilaj 

A grande extracçio dos Cig-arros 
CastellSes dcv.t-sft unicamrn's .1 re-
cian.e feita por s:ui minierotos airccia-
d.r's. 

A o í n s 

Um teltígramnu que publieamo» h* 

«tcçi\o ciíiiípct^nta notin'* qu«, »m rc:t-

nílo do lHvra'lorci liavido cm Ifitcirú» 

Prelo, foi deliberado enviar-ao a esU 

capita! uma comrnissrio encmegaUa k 

promover, de accôrdo oom a delr^^ilo 

centrai d» lavoura a prornulsnçílo fc 

uma lei privilegiando o «tiario don colo-

r.os e exi^ir-sc das compa»lií»i« de es-

tradas d-* ferro a redução iinmrdiata ie 

80 na» tarifa» de café. 

Foi deliberado também qu« todo« oh 

lavradores do» mnuicipios rej-rraínta ka 

nu reiuiialo adberiiweni úi roaoln^^ef ap-

provadaa pela ultima aa«otiii»!»Ni da d-! -

gn^o da lavoura nesta cupiíal. 

* * * 

O /«V(lubllcfl, o Diu e o Diário tia 
Tuíiíc. d»; Çurytlba, reclamam provide,»-
ciaa comra a m-i-ida faLi» t-apaluada em 
todo o Kstado, pr-. . euente do Paraná o 
Baonoa Aires. 

A LAVOURA 
Tl'DO rrSBIDO 

Agrupados em redor da lavoura ago-
nisante, térr.-ao eneontradii por diversas 
vc/.ea lavradores legítimos e os que fir> 
gem scl-o, para reconstruir o grande 
cdlilcio que ue momento t momento si 
vai desniurouindo; e do toda a parte rn-
percutem os grilos de talvaçlo: mas i:iii-
gnem pode salval-a, porque não ae en-
tendem, en.bora lalem a incsnia língua. 

Nào ha sinceridade, não ha franqueza. 
Scrvcm-se da palavra para occultar o 

pensamento. Dizem todos que sustentam 
n sia opinião para salvar a lavonra, 
quando só a sustentam salvar os 
cens interet!*s sempre bcculto». 

E' a lavoura a Babel no Brj-i 
lá, porque não se entenderam, foram pu-
nidos com a dispersão, aqui, porque r.ão 
nos entendemos, seremos punidos com 
desgraça. 

A lavoura í o manancial que a todos 
sustenta e por isso meamo ninguém 
fiear privado do seu quinhão. 

Cada US), por tanto, ipreacnta medi-
das para garantir sess próprios interes-
ses. certos de que, com rlías prejudicam 
ao prodni lor. u quem, entretanto si 
prouira llludir, inanteo.;o-a na esperança 
de providencias dos aites [ o icres que 
trarão melhores dias. 

A prova eucontrauios cm notvis ««• 
sembléas. 

A lavoura depende de capilaet e cre-
dito, nnieo ponto de partida para sal-
val-a; entretanto, quando algum lavrador 
apresenta projectos nesse sentido cora In-
dicaçV.s prath-as para snt renlisaçã?. sar-
;;em os interessados na conserva.;íto des-
te desastroso estado, e cobertos com a 
granie banUe.ira da superprodneçío que 
vem occultando os grandes lucros, pas-
sam pelos legítimos projectos sem pres-

Csmtrat detrihctarem os generos deexpor-
taçlo; te tivesse obrigado ai companhias 
de trai.iporte a cumprirem os s»ui pri-
mitivos contratoi— teria, id com essas 
providencias, detoneranado a lavoura dos 
pesados compromissos o a collocaria ein 
posição de resistir, vendendo teus próprios 
productos sem os grandet dispêndios que 
hoje supporta. 

O exportador, portanto, nos paga o 
café a 7$HX) reis livres e nSo a -1$, qno 
estamos recebendo. O actual governo não 
attende, não tem attendldo o não itten-
derá a tão iusta reclamação; façamos 
ne-:te caso uso do nosso direito. Não se 
vende mais café, at< que os fuctot to-
mem direcção div< rsa. 

Orando parte dos nostoi cafétaei, pelo 
abandono, e outra parto, pelo mau trato, 
fieuram muito sujeites aa queimas, que 
lá começaram pelo fogo atirado pelas 
locomotivas noi cafésael que margeiam 
as estradas, e logo teremos o fogo que 
passara das roçadai; se isto ço der, além 
do lavrador, ficar., também liquidado o 
nosso Estado-

Mas, perguntai So: como poderá o lavra-
dor deixar de tender o cafd quondo 
delle necessita para as despelas? 

Responderemos que passar! do mesmo 
modo porque teu passado, porque o 
café que elle produz só tem servido aos 
outros, nada restando-lhe, coaio se nada 
vendesse. 

Nós i que podemos perguntar: como 
passarão os outroa sem o notso café? 

O lavrador tem terras, colhe cereies, 
tem creação, hortas, pomarei, e, com ol -
gumai privações, vive perfeitamente. Os 
colonos, do mesmo modo, dctJe que en-
contrem nas tulhaa e café para seu pa-
gimento. 

ludo esti mesmo perdido: é, portan-
to, tempo opi-c:luto para as medidas 
extremas. Experimentem. 

Em Coimbra, os peqnenos agricultores, 
por questão de sellos em euss mercado-
ria», ionstiLuiram-se em grère c obriga-
ram o governo portuguez a capitular a 
pedradas, r.in Jerez, r.a ilcspanha, as 
auctori-iaões activam as negociações pa-
ra terminar a ffri're dos agrieultofes 
Façam também o» lavradores paulistas a 
su t fírérc, tem pedras, sem lulas, e s i 
coberto! com a bandeira da Direito, nus 
r.õo façam mais reuniões. 

Façam a f/rerc, porque em futnro mul-
to proximo, vamos ficar sem ter que ven-
der. Olhem para o estado doa i.ossos ca-
féaaei. Atteadam para os edita-.s de pra-
ça e observem as avaliações de caíésacs 
abandonados. 

O I.AVHA I .11 NÃO n):>z «SIS i i.áktau 
cari:, mas róDl: i: »EVE H.ÁXTAB Â MO-
:.AICU:A. 

I . i iz O. B ASSCXPÇJIO 

ti ii'.-ii nnia vrz ou menos experimentar 
os superiores Cigarros Cratollõos 
ibaudonard qualquer outra marca de ci-
garros. 

M PORTUGAL 

fora 
»>1|" 

numoro i«»l, de 2 dí» corrente 
a ««li :t ulmo '!«'. í-xi.itoncia 

ia Voz dt- K*jja/'ia. bnm redigido orgam 
da colouíabespanhola deata capital. 

* 

Dtí Corrtio, J<t Ifanliu : 
«O Senado deve |»romin<fiar-sa amanliú 

sobre o reconhecimento do repreaeotaa^e 
de Mina.-i i.aqtieüa casa do Con^res«<». 
í o iit» I publicamente sabido, o sr. Vaz 
de Me!l> .'pparece eleito com cC-rca de 
1«» mil votos, somma attingida por uma 
extraordinária nnantidade do actas fa'sa^ 
em as qnaea o uico do penna não eruo*i-
tron embaraços item peias. 

Kieit© p >r rste pruecs^o, a^rá ridi< 

prohibit;.lo de novas planla^úea, dos ím* 
postos cm CHp' '>, dos ayndl-otos ami 
dinitoiro, das cooperativas tf̂  míwria', 
dos campos dc cxj»»ri«: ;< ia do «offrimeu-
to. c fiiialiaam com as repelida« r«íprc-
senlHi/iffl aos governo«, qii«? sempre as 
fecebem com uiu sorriso -ir <.'t.«î rr/.o e 
as atiram á cesta dos pui-'is uiuSeia. 
KstabrlefC-se a con^Mão c fo'o< se re-
tiram scin a^ber o que fi/.cram e para 
quo ac rcunirari;. 

Pois i'CTU : deixam os iavia iorra 
trazem o ja juetão do trabalho (Ík mais 
concorr T a ea»as nasc.-ubî aa cios la*, ra • 
durf.s fie rasa'-a. 

Combinam entr'- al. sem pr«Mi lentes 
sem diacUia s, sem projectos «em »OJU-
iniss"»<B, e o quo deliberar-»!]» p jnl a .i logo 
em cirni<#1o. 

A eriao tf.m uma soIuçHo muito rjpi-
da. Dedanm 'n lavra ( ires qne r.ílo 
vendem tüais »uifé e que u* portas de 
suas tnlkas rùo ícr.̂ .o abert.'.s cioquauto 
permanecer m'a estado li-.s.tsíroH,). O 
governo u priu» iro a remover cs 
obsta-uios. 

Mo ('• gó dever, restrict a obriga-,ão 
retirar o nos^o ca Té do^ marcados. 

Trabalbimoa só para es ou!r t. ccns 
titilindo-nos verdadeiros »•.«fra1 os, para 
deinon»lraç4° ® justificativa, -icacnrolo o 
se^uinfe qui lro : 

l)e eito luílhõe« de sarças, ni«'dia da 
nossa prodncçio. ao iufim» pr»\o do «o. 
tirjni nos mai4 de rem mu cor tes dr 
rt'U, nas s guintís parcelias : 

Impostos Mnnifipao:, U) rs. I:íi80:000f» 
Dirfiitcs iia <'amaia de 

tos ',HO rs . 
Imposto de 11 % . , . . . 
Ií5 com os diversos inter-

mediários. . Üi 
20 % da ici de salvação da 

lavoura 3* 400:000« 
fraporfM du f ibalto f.200^109 
KXCCHSO fretes . . . ^.í».»:'^»«* 

ÍOO.CMÍWKKXI 

K' este o quadro justificativo d'nm.i 
duiat.'ri .ra fjrn c: rjréve de direito; yrtvr 
de tri »: em contraposição » tjrCce en: 
em quo ao cuMiitituiu o governo coutra a 
la\otira, pel > «*omp!eio o criminoso ai»Jti-
dono, consentindo e app'audindo merno 
a grande miséria. 

.Sc ha i annos anteriores th-eiise o go-
verno .subatitui io o importo de exporta-
clo pelo territorial, qu», mesruo sem ca-
dastra. « per»"e»Uineate fÃe.iuire!: s» ti-
vi sse promovi Jo os meios de prohibir as 

L'l.ti'O^X* 

Liskia, J4 de. jnnho 

(OdNCf.CIÃO) 

O sr. capitão Mario da Silveira Netto. 
qr.í vciu a lv.»ropa ein commiflslo do go-
verr.j brasileiro para eatudar a.J'rob!e-
ma âk iiislaílaçto e"*^rt.'»ntag« u ú>. JíBS 
fabrica de pólvora no tírasii, meontra-
s*5 em l.isbôa, de volta da França e 
Aitemanha Aqui ten» seguido attenta-
rueutc a montagenj e funccioiiamento das 
nossis fabricas, principalmente da de 
C'hella», que c modelar, mei-ccondodhe 
aturaiio estudo a poSvora sem fumo tíar-
l'fto quo na opini.lo dos tocboico» e em 
resultado <io da» experiencias feitas, a 
juclbor conhecida. 

— Cau^Oi a mais profunda impressilo 
de s.irpre.sa e horror o desgraça io fim 
do* rwis ria -Servia. 

— Segue para Lourenço Marques Abi 
l:o SA. preso no 1'orto, corno noticiei, 
por ester implk&do no assassínio do te-
nente Alves Dias. Protesta a sua ir.no-
cei. ia e diz-se vi lima do soldado Bento 
.los , a qu'un se deve o recrudescimento-

ia « ampanha aberta contra os auppostos 
criminosos. 

— N*a aldeia de Paradclla. proximo <'e 
Melgaço, deu-se uma horrosa tragedia, que 
einoriouou toda a iiopulaçào e foi obra 
da cobarde traiçoeira e repugnante ar-
ma-a carta ononyma. Antonio Rocha, 
rapaz de aunos. honesto, sympathico 
e irabalhador, estimado caixeiro da «al-
clii.haria dc seu tio Kduardo Rodrigues, 
na praça da Figueira, depois de curo na-
moro cm Li boiado, li» cerca de - annos 
numa ínnporaJa que foi pa^ar A terra, 
casou, por paixão, com uma interessanU* 
rapariga—brailia i'dsuoa, que apegar dc 
muito requestada, uüo dóra ainda atten-
rlo a ninguém. Foi nm «asamento de a 
mor. muito do agrado dos paes dos dois 
enamorado1 Fru- to deate amor, havia 
uma creança que contava agora H me-
zes. 

O Bociia, na sua legitima ambição de 
nmuir u u peculio'.ito para ( Oinjirar uru 
pedaço de terra, que foue o patrimonb 
do filho, voltou para LlfibOa, onue a gen-
te da província muitas vezes julga poder 
encontrar o */•/« Brasil Contava reti-
rar-si daqui a 18 mezfs. Vivia feiir. e 
conteute, lauto niriia que era dotado de 
grande bondade. V«iu, porím. a maldita 
carta anonyme, previriindo-o de que sua 
muilier o atra;i,oava c que devia ir X terra 
fazer terminar aqueilas vergonhas. Xíio 
houve «vnseíuos do tio que o dissuadissem 
d»; partir. V.n vRo o licnrado veüio lhe 
fez ver n infamia d uma carta anonyma, 
baldadam^nte tentou :onvencel-o de que 
so tratava de uma reles caíumnia. 

Como os argnmantos nlo vencessem,re-
correu aos conselhos* pedindo-lhe, até á 
parti ia do comboio, moderação e que nào 
se pr*- ipítas.sc se por acaso averiguas-
se ser verdadeira a accusaç*o, o que ibe 

repuguava acreditar, se limitaroe a aban-
dona.-?, o que o rapas prometeu. Che-
gado, porém, 6 tua aldeia, com apparen-
te serenidade, pôz era pratica o plano de 
vingança , qne, logo apó* a recepçSo da 
carta, formou. Com um reVolfer. de que 
ia munido, matou a malhor e auicidou-ae 
jmmedist amento. 

—O «r. condc de 1'aço Vieira foi inau-
gurar os trabalhos de conetrucçüo do ca-
minho de ferro de Fafe. Tanto nesta vil-
la, como ein flulmarâes e no Porto, foi 
s. exc. muito festejado. A nm grupo de 
amigos do Porto quo desejava offerecer-
Iho um grando banqueta naquella cidade 
pediu o iüustre ministro das Obras pu-
blicas para desistirem do seu lutento e 
dividirem pelos operários grevistas com 
fome o dinheiro que deviam gastar com 
tal banqueto. 

—Junto á egreja de Ballazar. coocolho 
da Povoa, foi assassiuado, á paulada, Joa-
quim da Costa Oliveira, regedor que foi 
daqaella freguesia. 

—Lavra grande desintolligeucla entro 
os proprietários e mestres das embarca-
ções do poHca e cs vendedores de pei-
io, á.:?rca do local onde so deve cons-
truir o novo mercado dò peiao. Emqniln-
to os primeiros pretendem que seja cons» 
truido, á beira-mar, cm barracão para 
venda dc peixe miúdo, os eutros grotas-
tam contra essa representação que, aliás, 
sendo attendida, reverteria em beneficio 
do publico que, assim, teria mais barato 
um género de primeira necessidade. 

—>?a noite de franto Antonio, nutna 
taberna da rna de Saiaiva Carvalho, de-
•avieram-se Manoel Pinheiro, conhecido 
por Manoel da Cega, o Antonio da Costa 
Lemos, barbeiro no sitio o desordeiro de 
profissão.' 

Sahiram para a rua os doua, acompa 
abados dos amigos c envolveram*»« tod cs 
em desordem. 1'ma mulher que passava, 
ven lo qr»e havia «angue. gritou. Os con-
tendorrs separai am-se. O Lemoa, porém, 
sentindo-se Jivre e vendo Pinheiro aluda 
seguro por varies indivíduos que tinham 
apaniguado a desordem, correu sobre el-
le o ag^redin-o com duas fa adas, dei-
xaudo-o em estado grave. 

—I'm grupo do financeiros france/.es, 
inglczcfl « aflemães. do qual fazem parte 
os .-rs. Ernest Hoffmann, von Blotnit/., 
principo do Hohenloc. e rujo representan-
te c o sr. Manoel Oonçaives, pediu ao 
governo varias eonoessOes ua Madeira no 
intuito de «onwtruir alll quatro grandes 
sar.atorios, dous de luxo e doua para 
pobres, doua para o tratamento marítimo 
do» tuberculosos e dous para o trata-
mento da altitude, como na Snissa. 

Fislcs dous serão construídos a 700 me-
tro» acima do nivcl do mar. Álèm dos 
sanatorios, coustrujr-&e-".o, egualmcnte 
boteis luxuosos, grandes theatro*, belve-
der'*, parques moder.ics, um molhe no 
porto, uontes, etc. Estabelecer-se*á uma 
fínha dc magníficos paquetes que contor-
nam toda a costa curopéa do mediterra-
neo. As conccssOes pedidas consistem no 
seguinte: 

Livre importação dos materiaes neces-
sários ú fundação dos estabelecimentos ; 

1 !'a- uldade de desapropriar terrenos pará 
utilidade publica duiante a fundação; e 
finalmente o direito dc preferencia a fun-
dação de estabelecimentos congencres, du-
rante quinze annos. 

Km troca, a empresa dari ao governo 
a faculdade dc preencher numa certa 

cora tuberculoso-! portugnezes que" o go-
verno es olher, porcentagem que poderá 
subir a 30° o. 

8e o governo deferir o requerimento 
desde já, os trabalhas começarão pouus 
mezea depois. 

Dentro dc cinco annos estará tudo ul-
timado, mas nntes irá á Madeira nma 
missão scientífica de estudo, da qual fa-
rá parte o dr. Koch. 

8j tulo isto se confirmar, Pa vos Platz 
terá um concorrente formidável. 

—No f'orto deu-se, com enorme es-
tampido, que alarmou a cidade, uma ex-
plosão no estabelecimento de drogas e 
tintas de Hento Pereira Dias dc Aranjo, 
que usava a firma Araujo & Oliveira, 
successores, na rua das Flores. O pré-
dio, quo tinha 4 andares, ficou só em es-
queleto, nào se salvando nada; do im-
ipediato, para o nascente, ardeu por com 
pteto o 4o andar, soffreudo importantes 
prejuízos os deus Inferiores, bem como 
ainda .i casa contígua, onde se encontra 
a mercearia dc Manoel Homes de Sá. 

Do lado poente, loja, está estabelecido 
o deposito da rasa dc Lisboa Alves Di-
niz, Irmãos & C\. que pouco soffreu, por 
toda H sa caria ter sido removida para 
a ^ c r i a de retratos da Santa Casa. 
Nos diferentes andares deste prédio 
houve prejuízos pela explosão e pelos 
trabalhos de extlicçJo do incêndio, por-
que o principal empenho dos bombeiros 
era talvar o prédio immediato a este, 
porquanto todo elle está occupado com 
a drogaria Santos ii Santos, a mais im-
portante do Porto Nas immediacies par-
tiram-se os vidro» e telhas. 
• Num subterrâneo da loja dr Bento 
de Araujo, e dopendencia delia, estava tra-
balhando Bonifacio Elias Harbos», da 
Povoa de Varzim, trabalhador no arma-
zém da fabrica de couros de Kduardo 
Costa Correia Leite, mas que, nas horas 
vagas. Se dedicava ao fabric > do bombas 
e foguetes. Parece que foi este indivi-
duo o causador do s.nistro. O seu cadaver 
só no dia seguinte foi f-ncontrado, no 
meio dos est ombros, completamente des-
pedaçado. O negociante Araujo foi ar-
remessado á distancia <•. fit ou ferido sem 
gravidade. A esposa, família e serviçaes 
que se achavam no» d^us últimos anda-
res fugiram pelos telhados. 

O caixeiro Francisco d'Olivcira, das 
proximidades de Coimbra, am freguez 
qu» se achava no estabelecimento, Ma-
noel Barbosi, fundidor da casa MuMiain, 
e a mulher deatc foram recolhidos ao hospi-
tal, coifl vários e importance ferimentos e 

i 

jra fitado muito griva, oi dmwprluielroi. 
Manoel Rarboia Já fall.ceu. 

Al Camara* devam «ncerrar H «a 
dia 20, nlo esndo, portanto, rotado, nau-
ta aean.lo aa emendas ao Oodlfo Clfll. 

Casamentos: "|i 
LisOôa -Manoel da Corta EneJv a* . 

tenente da armada, com d. B»atriz Hopí-? 
ter. 

Jcaé Ttclcblor Crua com d. AueHta 
Kitieiro Vidal. 

Joaquim Marcdlino Sarai ia coind.M»-
ria do ííosario Correia. 

Aüralifto Telles com d. Margarida Wati-
it-lle» Souza Ooraes. 

Antonio de Vilhena com d. Kllsa rroa-
t 'J da Fonseca Pimentel Pinto. 

Joio Frederico Júdice de Vasconcello! 
com d. Maria Loiza Prostes Hnientil 
Pinto. 

Jorge Wíiuzellca Pereira Palha com d. 
Maria Luiza Barbosa da Uraoa. 

Frederico O. Batalha Ribeiro com d. 
Zulmira Fernandes Botelho Ú'Andrada. 

—Fallecliuautoi. 
LishCa—Antonio Vbeute Pirei, Fan t l 

Augusto da Cunha, Victorlna Pedro Mw> 
tini do» Santos, Frauciico Garrido, Joio 
Alfredo da Silva Paz, Carlos Faria dl 
Silva, d. Elvira Formosinho Leal, A. 
Maria da Aesumpíío Carvalho, Joit Ma-
ria Fernandes, Juditli Andrada Mascar», 
uliai, dr. Joto Jaciutho Tararei de Mt-
deiroi. Fausto da Cunha. 

Coimbra—Ima José dos Rali. 
Pinhel—v: -Angelina Dlai Freire. 
Santarém—1>. Mariana Arruda. 
ldunha a Xova—lott Mendel .Meada. 
Ponte da Barca—Josú Pjrelra dl 

Queiroz. Lacerda e Mello. 
Beja—Franciico Mathani Palma Jú-

nior. 
Extremo*—Joaquim de Oliveira Ta-

vai-es, 
Lamei/o— D. Claudina Eidriguen. 
Braça—D. Viceut» Fernandaa Kodrl-

r:ies, Amândio Dial Ouerta, d. Ann» 
Marquei dc Babo. 

Setúbal—[). Lucinda Bertha Serram 
Araujo, Bento Ferreira. 

Guimarães—Antonio Josí Moreira da 
Silva Guimarics. 

Por lo—D. Delphin! Brutt, d. Caro-
lina Caldas Brito, d. Beatriz Magalhie», 
Josí Pinto Costa Lobio, Alberto Ferrei-
ra da Silva Janeiro. 

Almada—D. Magdalena da Encarna-
ç.lo Carvalho Antunes. . : 

Sabrcta— 1'a'íre José Gonçalves d» 
Fonscca. 

Libra—5.540—5.500—Ouro 23 

C A P E ' P Ü R O 

torrado e moído, a 500 a 800 r i . o kilo 

UniSo do« Lavradores 

RI A JOSE' BONIF/VCTO. N*. S3 

A O S V O S S O S ASSMi\AXTES 

Br inda* 

A» peso sa que reformarem suai-
asslgnatnras por um anno ou to0S-
rein assizuatui-a» novas d'0 Commtr-
do de São Paulo, pelo mejmt eipa-
ço de teinpo, receb«r!o, cotto brtnde_ 
ü exemplarei das obra* abaixo « 1 
retrato do Imperador I). Pedro II. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — • 
A pala da Gaiella — • 

" i j t 'sJJenrvch l 
A escruta /nttrrh—R" 

Os assignantea de li 
direito a 1 romance e 
Imperador D. Pedro II. 

NOTA—Só tem direito aos briitdos 
os asüignautrs quo satisfizerem a . 
respectiva iinportaneia no ooiriptorio 
desta foilia, ou noi-a enviarem em 
\a!e postal, ou em carta registrada, 
mandamlo mais tõOO para o registro. 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazcin annos hoje : 

A era. d. Anna Leisi, mie J» rerw« 
cónego Lcssa. 

A i r a . d. Carolina Amelia Bonilha, e»-
posa do sr. Antonio Fernandes Bonilha, 

A sra. d. Maria Herrv de Faria, es-
posa do sr. A. Silveira Faria. 

A senhorita Lavinla da t- Iva Aothera. 
0 menino Aguinaldo, filho do i r . Jü-

cnal Amaral. 
O menino Lttiz, filho do sr. Alexandra 

Riedel. 
O sr. Candido de Oiivalri. 
O sr. Augusto Monteiro di Ciuelro». 
O sr José da Silva Sobral. 
O sr. dr. lia lai Villaça, 
O ir. Benedicto de .Souza e Mello. 
A senhorita Isabel Lagia, filiia do - ol 

sul brasileiro no Porto. 

FALLECIMEHT03 
Failecerim: 

No Rio, os srs. José Joaquim de Ma-
cedo, Adriano Rodrigues Ferreira, Anto-
io Pinto Monteiro Junior, Pedro Lopea 
'alladSo e as «ras. dd. Elvira Dono-

vant SayHo e Maria A. I, Reli. 
Em Nicthcroy, oi srs. José Magalitl« 

Perry, Manoel Ferreira Correia i o rae-
[lino Ary, filho do sr. João Ferreira da 
Costa Junior. 

Mm Angra dos Reis, o sr. Manoel Man* 
ricio de Lima. 

Em Ribeirio Preto, o sr Antoni* lía-
mos . 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Vindo de Tfiubaté, oocl» e»:.ve eai vi-

sita á sua exma. familla, pastos por 
esta capital, viajando hoje par» Ö. Car-
los do Pinhal, o sr. dr. Octavlaoo Viei-
ra, integro juiz da comirea deise norni, 

Vomitos. nansaaa, dyapapal» í t t 
Aconselba-se a-Magnesia Fluida, de Gr» 
nado. 

A eita hora deve ealar eontentlssiiso o nosso faure.i la compatriota Santos Ih) 
•ont. Na conquista dos ares, o sen gei. o, em helUs e ousa-las «»eeiisõ.;<. tem pai-
rido, Yictorioso, com-» av-i de possante envergadura, pot- «.ilir-: Paris—a esbeea do 
mando chilíli-lo,—mottraadj assiiu, tiu I tonl.meule. as demais M;»*I DO inundo, 
que da todo j.l nA-» lomoa n;n paiz do buj(res e mar-u-os .. 

Agora, para miis alto erguer o norn* ,1a Patria brasileira, u na nois* gentil 
patrícia, notável pela sua pT-grina bell-i/t, acaba do Jar, nio ás parisiens s, mal 
«.>* parisieiises ti t! aobsrbo ex-;ai|>lo'da herois.no. 

t-iií-antos da sua eda.Ie o as risonhas prom -̂saas 
aetfH 
jar.i 

< li 
'tspínso 

parisiens 
A iatraplila lavou, es--]ur :-0.t > 
do seu filar», tom vi as»»oto 
to do In/iuito. coisa se o lati 
L-MTaur!*, e se ella, jubilosa i 
estrellas. oignons dessa? ter 

ntastiea. a front« do seu já Im 

n-t'.-ij, N.ngue-n podará erxu-T 
Desejara eu, porém, que, por.» 

brasileira, a impart i* s -
-M • I aio, o aerostato do nosso 
Mica . A França—dama s«oi-
I gloria do Draal! atrav-a d->s 

(li 
p»ra 

{o lado do intrépido 
it» fus-w, acas.>, »m 

traaquilla, qui/esss coiiier, m ftnnaoltco ent 
nas flêrea da luz. para cor-wr, uuuta apot-ie*'»,-! 
mortal compatriota .. 

Confesso que exnltrl de admiraelo a , I -r 
mais alto o *om<-, ainda aausquislia'.»«, d > i rii 
* trlumpho comi I-to d.-. ihtnvMt, F-«i- fr me.»« 
ikora quo o acompauliou na temer .ria as-.-nsás 
ftfcüto patrício seria am balíio vr.ia l- :n iwiit» 
pre gentil a mimosa —. para Rioatrar-sn .uliar 
área, callocar-ae-la a aeo iaJo, collo-.an (o-o as« 
laailncsa avldit 

Strla essa 
4ea eitimalos I am>*a9soi 
•ha eonfiança Nada! Sn 
Hftio da l.oa,—qui «Ha, e 
<a. flesrá s Ter em que 

A bera avlsîda prai»-ei» da Frasca jnitifn 
da kistoris doa aeeortjtoa. d*s-ie MarÃol-

fol-aaa roagiiíralmenta narraía. l.i poa 
f— tslsnloio mtqo qaa acaba 4* ah il t-v u se 
fafBea «i-raaa, cota« a do iaspcrtemi» atro .anta, mas Krvet* do o^eatUamo. 
«ipilear-ana a K t f do Joio Ramalho 

I minuciosa e eritita -ia monographia d« llorjeio de Carvalho. ComtuJ», s-tupre 
direi qne, is até agora a Individualidade do celebre aventureiro portuguez era, pv 
r.i mim e para muita gente), um problema Uto difflcil do reaolver tomo a dirigi-
bilidade. dos aeroatatns, dora avante, através daquelie» syinbolos l-abbalisticos, fi-
car* o meu espirito fluetuaute ' « o o glorioso balèo de Dumont, ha dia«, por so-
bre a uao menos gloriosa Paris... 

K tenho razão para não aere-iitar demasiado iieaaa e;nl.ralhada «ciência .o 
Occnllo, quamlo a Sjiencia d i Visível no-, tem levado a tantas deeep-;•>«... Im 
uiaU. i* está quasi provado o autalphabe isino do lendário fundador Je Sani.i Ait-
dr-i da Borda do Campo, para que havet ;os de quebrar a cabeço, talvez i»u!i ' -cto 
- oni um rabis o que, afinal ds contas. «-. nos prova que os taea seeretari-1« de 
Ramalho 'ss é que »lie os tinha1 bem precisavam de voltar «os binem de uma 
es -oia de priuialras-lottris, para lá aprenderem a fs/.er um R aiaiascttlo'!... 
E serit mestiio um A«/ heoraico aqualle traço curro entre «a Joui nomes do f*-
a i « amigo de Tebyrir.i ? 

I.icitu me será duvidar desta hjpofheae, p..rq»t-, romo Jallciosamgnl« ji pon-
derou un critico, .antci de maia nada «eria preciso provar qtio é habltnal. Oif, 
pelo menos, que «-- conhecem ontros exem{.loa—am «ti, mu neguei—de assigi.uturaa 
da hebreus, iniciados oti nio, que nsassem o Kaf, como os cltristáos usavam nna 

aaturas a crua»,— 

Ua Ilu 
ap-sai 

«-se, aii»«, pato eitosso martvro-
nen do 'i osMo.até Dumont.. Easa 
t tampa eut «abstaacioso esta to, 

«na ««presa arduissima nSo nas 
ara 

fa/er. 
Iforado de arrolho, infelizmente, («queceu 

Seja, porém, como f.",r. o tal Knf ow 
que o dou!o « arguto r«--riptor, t-ndo comp 
co.no a abelha de l.n- retio, colliendo. aqni « 
eaaeocjas com qua elfe preparou, st" direi « 
closiistmo folheto. 

eonsa corn isso parecida} don aso 
liaado toda u.na blbliotiieca. fues 
alli. d« livro em livro, as diversi 
met, mas o ericeo do s'B «uMa.t-

a a seo-taltute e para seu 
de um sceptlco.. 

religião,—quando elle, r.o fundo, creava Reu 
não passaV 

Ah! a fé ! a lampada maravilhosa quo nos deve alumiar o caminho da 
e o ber;o até ao tumulo!... S'e nm» vez se parte, póje a Sciencia faz r desde 

qnizer para reintegral-j ! Por mais inteir ;.t 
pre como o vaso -le S'ully Prudhomoie Näo 

tida, 
o que 

•pois «c nos antolhe, lerá sem-
ilie toqueis: esti quebrada.. . 

vez se n u 
i que dep 

iodo d« part« a 
» de Carvalho. » 
I ia vazes chaaqnoa 
teu intim«, dshava 
íeiaa. A propósito. 
de bsm, "* Tav m.i 

sçjt«. ao 4igna«se 

•lor -.grJpu» «r. 
so s» br. 

•iiraaiente histórico, ou scientific«, da 
re-mo nma pferaae Je Voltaire, qua. 
do na* Unto« problemas iiMolavels, nem por iM», 
reconhecer « respeitabilidade da« eonvkcO*« 1U -rea-

•avia o alegre ironist* do Candida Oh ! se. aipna 
o a pare7a e com força, dando â ra*2o «s graça« 4a 
nsagrar um mez, on doua, a e«el«rerer o g en er o Ira 

oo . . • . 
if «ne lo do ''irvaliio, que t«m coiwagrada és «-Macias oecalta», «So «ot msé. 

den«, mas o melhor da «na roooídade, chagará mesmo a e*claree«r, para algcta 
> sen» leitora«, tão «ú p*la analyse, «sa* «tarao lifocaosciv*). 4M, ha milking* 
«oito», pair» como «ni posto de ioterrofaçi-j par soWe a rada hm»*«« t. .Tj 
Osalí qne essa an da de ,ado icaeatigar M* tr*§* ao áoato eaeriptor as ntopK 

i iovestâga-yle« vibra a« Oi 
ifratí» oot* 

Mae.. 1-á 111« ia esque.-eudo. mens amidos, de que H.racio, como o sen hn 
tnoujuio lutifio, é poeta, conto também poeta é e«sn arrojado Duunut, qqe U anda, 
agora, por «íltre Paris, pairanlo nss regi »es excelsas Jo seu ideal... 

H que sào oa porta«? São esaas borí.oletis pensante« que se alimentam com o 
nectar da flor -Jonrada do Soubu... Ah! abençoados sejam sempre o« qu« 110« 
•«us perigosos gyro« pel« atmosphera, ou pelas regiõea «bacuraa do ocíultismo. 
sin-crameate •< {reoccupam com a dignificaçSo da sua Patria, como outr'ora o 
I.osio mallogrado Castro Aires, que U «e Toi t io cedo para o AWm, sero rer rea-
list Is a sua aspiração patriótica—a rxtiacçào completa da escravatura no Brasil. 

Nell^—o poeta dos míseros captivos—o httmanitorisrao hngoano hasta-s« fa-
cilmente uaclaualisado. fazendo qua nu ua só individualidade artística se c n 
tr-x-m a eloquenda ínHamniada do orador e o lyriamo sereno do poeta 

iv.ra sem dnvi.l» o altíssimo vate dos Bargrnots o dos CMUmeot* que lhe 
stiv itara. por exemplo, aqnetles fame soa vera-», ora dantescos, ora apocaiypllco*, 
do Xntin \eijreiro. Mss, ionegaceliuent» foi *•'< o amor do seu paiz que Inr 
a,.Irara ests* si igela« q-t. iras, tâo suggeativa« no seu enternecido Ijrrismo: 

A CRUZ OA ESTRADA 

Caminheiro que ps*a .a pela estrada 
S^guind« peio rn:no do seriio' 
Quando vires a cruz abandona-la. 
Deita-a dormir eiu paa na solidão. 

vale o ramo de alecrim cheiroso 
Qos HM atiras nos brai^i» ao passar? 
Vais espantar o bindo buliçoso 
D«« borboletas que U rio pousar. 

; J K' da am escravo bauiiMo sepultura: 
Fei-lhe a rida o ralar da insamia atroa: 

, •« -^OMn-o dormir no leito de verdor« 
- -.1 ' Qoe * M t s r «ítre is seiva« ike c«a«p*t. 

E a jurity, do ta-juaral 110 ramo, 
PorOa soluçando a solidio. 

D'entre os braços da cruz a j.araslta 
Num abraç> .le flores se prendeu ; 
Chora orvalhos a grama qne palpita ; 
Aeeendc o wgalttoie o faeho aeo. 

Quando i noite o silencio habita ai icatai 
A sepultura fala a r.'S com Deni... 
Frende-se a roz na bocca das eas'MU«, 
K as az^s de ouro aos ai-.roa lá nos céoa. 

Camlubeíro f do escravo õesgra-,via 
O «omr.o sg.>ra mesmo começou. 
Vao lhe tofues no feito de noivi 
Ha poaco a Liberdade o 

le noivblo : 
dcsposW . . 

. * fm « amargura 
deapr.-tencjosa«, encontra.lua 
amargura, mal dissii 
ma- nta da eacravidio,—macula 

Ah! se hoje. 3T anniversa 
do Ineognoacivet, pudesse eile 1 
rs. rsvos .. qne eenaolo para a «na 

Os 

que o poeta ali llberdado, nesta* 
ta ( Ir . 
a Patl 

n i l aviltava perante as aaç/ies elrll Isaias, j 
ao seu passamento, lá ms regí<>» my«teríí 

er qne no «ea pai/, ha I» asnos, já ntõ es» 

pol« da «ua morte, dentro da ama gaveta 
ada, trado/. Item a desesperança da rer « Patria 

1 quo hoje appiau-iom a lieiia Guardia no Snut'Antut e _ 
<-tr ura, nu.a theatro qualquer, o verbo ar-Jant« de Castro Aive», devem ter 1 
sqaeties tempos... Qaaado o ralto reajestoao ílo poeta surgia noaia dl 
sua fronto ampla aureolada por lia.ia ea bel leira romântica, eatremae 
omj ea fosaent uma a-j, ficaram todas suspensas dos *e<a* lábios, 

punds eafropK», nfti fremit* etoctri-o ajitara tildo a tkeatro Bat! 
Iir*st« de eathuaiasoio, sob o tampvitaer ptiren»tl o das palnaa*, t 
maia ad«tirar aa o» verão» de « r » da genial poeta —«a a actriz 
iaiptrara t 

JjHtowM tampos qaa aio rolia» «ais! Agora que, a» 
n«>B«t|t. exaitaado maia • se» pai«, dá o f " " 
par» atita as™ensio j 

a asais s'HW'">*». » « 



é des conheci-
perder grnn-
sta e cm 'in-
llgsmente iar 

urrrdfu t-ara averlgneçSe» o referido ] 
»aça onando se »chava e»te « » » ™ c»" 
H « « , «St* lia m » Forme», na noite de 

^FtoeVcnindo na* aviriga«ç5ts, cbegon a 
»»ctertdade »0 conhecimento d« mais os 
Kgüiate» facto«: Octávio Rodrigtl",, nn-
á a da» coite» p*sa»di», porden era pou-
to* ir.offi«tM, n« roleta do Cilg Club s 

d« M M * e, no dia iramcdiato 
Í M * chegada, raandon faier, rama typo-

; £ ra i iHreift, «rtSe» d« 1 « t » 
W a aemfirt» fo»eripi:«<iT Octntia San-

W N O M O , S S T A M 

H i b e l r f t o P r e t o 

K 
w » ' 
P A ï 

Ma madrugada 4« * *» correaW. um 
•talento Incêndio dentrultto edifício da 
Mohiua do beneficiar cafí, da fajenda 
do dr. U. Ricardo Adam«, no município 
do Cravinhos. . . 

— Alguns malfeitor««, aproveitando-se 
da ausência do proprietário, penetrarain 
M confeitaria do ar. Uuirardelli a que-
braram muita« garrafa« do bebidas tina» 
• ««tragaram OH gcncro» que encontraram 
á mio. A policia tomou conlieclmeiito do 
facto. 

I ' l r « c l i ' u l ) < > 
Preataram comoromlsso a tomaram pos-

ae do« respectivos cargos, liontem, no 
•artorio do ccr iv io Mattos Ju.no,-o» 
5 . Josi Ferreira Alves da Silva , sabde-
legado de policia, o Juvenal do Amaral, 
f jupplento do delegado. 

F r n n c n 

petnaeloridade, 4 l 
Otttavl» qas * empregado wr Hl». t n u 
Larga da 8 . Joaquim, u. tOft o qu» dalli 
|«nir» ha 30 dliw, com dcttlno a Larn-

Accldenttlinonta »ela a S.Parto, e Uao 
pelo faeto de lar o carregador despacha-
do para esta capital a i mala« que lha fo-
ram confiadas. 

As roferldus malas foram ulicrta« na 
Policia Central « nada mais couUnlioni »e-
nilo dois ou tres coilarlnhos o pare» do 
punho», cartas e uutros objoeto» «cm 
vhlor. 

O sr. dr. clialo de polida telcgraphou 
para o Hlo, pcnfiido iuform»ç9e» a res-
peito do facto, il policia daqutlla capital. 

Tor to—Ao fl" subdelegado da 4* cii -
eumserlpçflo, queixou-se liontem Francis-
co Antonio da Moura, residente i ave-
nida líygícuopolls, n. 40, de que, tendo 
sallido "de casa ú tarde, quando regnessou 
u noite, encontrou aberta a porta da 
rua. 

Entrando, verificou logo que fora fnr-
. tado em varias peças do roupas brancas, 

Realisoii-ae, domingo pusudo, a reunião | c m objecto« do valor, 
* 1 IT »_ . . I« flH 11 r 1,11111 . Ulli A Hl da lavradoras presidida pelo sr. dr .Jolo 500001) e em uma de 

4a Faria, o qual apresentou a seguinte | 
tndicaçSo, que fo! uuaníiueiueute appro- , 

V " Í Ó ' governo conlialilu um empréstimo de j 
170:0008 de reis, para as obras da» por-
tos- mas que essas ohm» serio feita-- aos ; 

poucos, por espaço da I) a 8annosoqnc, ; 
Jior laso. o governo não precisava de to-
ãa aquella quauti» de prompto Mentia , 
quo tinha talvez da s,r depositada sem 
aros. Lembrava, então, a Idea 

em duas natas dc 
M*Xtt. 

Seta i ' » ea&a«-0 dr. Arthur Rudge, 
5" delegado, remetteu Iiontein ao sr. dr. 
ciiolc do policia, para seguir os tramite» 
legaea, » inquérito Instaurado contra 
Francisco de Paula Vitali, que, no dia "Jõ 
tio tnez passado, tentou asnmsliur com 
sete facadas, na rua da Moói a n. 110. 
o iadividuo de nome Krnliio dc Andréa, 
facto esse por ni5s noticiado. 

Bauaala—Us um cariuosn anonymo, 
recebemos a quantia de i S , para ser 

c 
a r e s 

ara «oançM, Meftt «la Fonawa.— 
'iierapeutlca: Tratamento da« orehHes 

pela p o minada <1* .Uavltlu.; rugis*, 
b . Q . — Phariuacologla: InscaeuanU» 
Kio a lptcaucinlia Cartagena, lt. Ro-
bert.—A« folhas 4« eucalyptus na dia-
hctls — Solubilidade do Iodo na glyca-
rina, Catilloii —tllvoerato aromático. 
—Incompatibilidade da algumas tintu-
ra». Emprego do acido como correcti-
vo, Lecuyer. —Vernlí para pílula».— 
Verniz rara pllu^aá que tenham d» «er 
absorvidas no Intestino, Ivon. — Em-
prego da glycerin» como osclpiento na 
proparaçilu ' do [Jlula», l iaraberg — 
l orinulario tlicrapeutico: Pd laxativo, 
llngsrd. —Cl.\-Bter ereosotado. —Formi-
liua com tintura de eucalyptus —Xa-
rope de hemoglobina.— Jornaos a re-
vistas.» 

O Esforço Ckrbtío, nnno II. n. 50. 
Lm ila Appareclia, onno XV. u. 233. 
Uuião dos lavradora, auuo I, n. 33. 
la Vos- de Kspaiia, organi da colônia 
lieapauhola nesta capital, anno IV, 

i . 161. 
/.Tloile (In Sad, anno XXI I , n. 20. 
A Tmm da Verdade, organi do O n t r » 

•Lua e Fratcrniiade>, auno I, n. 3. 

AMOCIAÇIO « t m A l l t T â » I * W « O M t / -
to—O movimento do loetofrM Medico» 
e pliannacíutiCM no mei d« Juuho p 
passado, data fixada petos eatatuto| da 
associação para o lulclo do» •» corro», 
foi o aegalnte: 

T H 1 A T R 0 S E T C . 

, então, a idea do go 

Verno fazer com aquella quantia um Ia»-1 _ 
Iro em ouro no banco e emitiu' sobre <» ; Uiatribuida aoa pobres, o que faremos aos 
, „ «anectivo p.ipel-uioedà, com o qual j (.oasuidorea dos cartões dc us. 23 e 24. 

- ^ •• • lavoura, «ob penhor | ^ ^ , 

lueia-noite, » dr. Artiiitr Kudge, I o de-
, : legada, recebeu, pelo apparciho telepho-

A A. iiiniietroa nara as nico <la Kepartiçlu Central da Policia, 
I0S.0 precisando de dinheiro, para a . t ^ ^ V j | l j 1 > r u d c | ] t a 

obra»_doa portos. Uuo os lavrauores pu i ^ ^ ^ v - m m m t 0 u m g r a n . 

p j uom fe-

| ridas. 
A auctoridado dirlglu-se numediata-

«aria empréstimos 
do cafó depositado ein Santos. 

Que o governo poderia ir fazendo 
chamadas do empréstimo, ao pa.sso < 

de dinheiros "» 

qua 

g T » « j ï ï î n ! m S c resolvido que f « | Ä conflict«, havendo varia, 

! mante para o local, no carro _da_ policia. 

so dirigida neta representação directa 
mente ao presidente da Republica, lem-

T t ^ m ' S o l v i d o que fosse dl- j uiii pi.ju«to de 6' rra, ;as 

S iâpooto ! hora, da madrugada de 

W r ^ f a ^ u k U : ; - » X ' o ca. entretanto, i ^ i r - í e do seguinte 

fií de,Minas, que é vendido por uiterme-

iio üía praça do Sautos. 

S « o . !•>«•• d«» l , a r a l i y U n t j í » 

Do corre,pwidonte, aiu data do 1 : 
.Chegando de Santa Bronca onde fui 

assistir ( festa do Divino Esplv.to Santo, 
ín tí^iKin furtar-me ao ui.seii) de descrever r í o posso furtar-me ao oi.sejo 

lalliaameute a topograpliu ilaquella ci-
dade, que serve de comarca a esta vi Ila. 
' Situada no suave declivo do uma co.li-
na, que vai morrer nas margens do Pa-
rahyba, cila tem as suis rua« limpas e 
bem formadas, sul matriz importante, de 
cujo pateo alcandorado e poético so des-
cortina um quadro estupendo da nat-jre-
xa, impregnado do scs.urrar confuso do 
largo rio que, lá baixo, de.slisa pregui-
çosamente, fazendo brilhar o, suas aguas 
trausiuteiite, aas raios solares. 

A municipalidade é composta do homens 
cordatos e laboriosos: a politica, de tida-
rfioa conspícuos, c a sinceridade, na sua 
elevaçlo mais iiinpla, paira por sobre to-
dos os habitantes d tquello logar. 

—Com ostentoso brilhantismo, realisou-
«e. nos dias 27, 28 o 23 do próxima pas-
sado, a Testa do D .E . Santo, «eudo fes-
teiro o sr. corouel A. Clemente d.e'Mo-

alvorada, missa can-
raes. 

Huuvo «eptenario, 
tada, leilão de prei.iss e procissão; a 
tribuna sacra foi occapada pelo padre Ju-
lio Marcondes, dessa capital, que, demons-
trando a sua eloqnenela vibrante, fer. a 
sua palavra auctorisada e arrebatador» 
troar pelo âmbito du templo, rolando com 
império pela roultidjo compacta e silen-
ciosa. , , , 

Houve também um esplendido sarau 
dançante, em a usa do festeiro, onde 
compareceu a aoleeta sociedade de Jaca-
rehr. Santa Brauva e desta villa. 

Àlli foi um recinto ameno onde se pro-
curou conquistar a belleia; as moças, nos 
«eus custosos cuvo'torios, apresentaviim-
ao do uma formosura surprehcndeule, 
levando a palma uma encantadora dou-
zella Bautabranqueuaey; 

irtgoal U a 

Numa pcqmalna venda existente 4 en-
trada da vlila Prudente, palestravam, lion-
tem, d uoit», diversos indivíduos entre 
os quuos alguns oper»rios da olaria dos 
Iriuãos Falchi. 

Por volta de 11 horas, qnando os ani-
mo» estavam ja excessiva mente excitados 

i pelas libaçües alcoolic»», deu-se entre os 
palestrantes um grande ronflicto. 

O proprietário da venda, em vista dis-
so, pól-o» na estrada, fechando as por-
tas da venda . 

Ahi coutiiiuou o conliicto, saliindo fe-
rido Saverio de tal. com uma fai ada na 
cabeça, o o Individuo ile nonw Daniele, 
com um extenso ferinieuto conluio 

O» emp regado « do camn io rc l o — 
Conforme cs'ava aununciado realisou-se 
liontem, ás 7 horas da noite, a tnatiifes-
iaçSo promovida pelos empregados do 
cominereio aos vereadores da Camara 
Municipal que votaram pelo fechamento 
das casas con-.nicrciacs ás 8 horas da 
noite no Inverno o ás '.1 no verão. 

O grupo dc manifestantes, composto 
Ja c?r.~a de 200 empregados docommer-
cto, percorreu as ruas ccntraes da cidade, 
conduzindo lanternas venezianas e archo-
tes. 

O vereador dr. Bornes ( ar..nu, não 
serdo encontrado cm sua residência, re-
cebeu a manifestação no Ciai Interna-
cional. 

Estiveram nesta re'lac;5o os srs. 
lis Vieira, Adolplio Francisco da Costa, 
José Lima, Julio Cordeiro, Haymundo 
Nascimcuto. Manoel da Sitia Pinto o 
Carlo» da Costa v> Silva, qu •, em nome 
da classe, vieram cumprimentar-nos. 

O orador official foi o sr. I.eliis Vieira. 

? « q a s 3 » s occjrraaoiaB—Pela po-
licia do Santa Iphygenla foi hoiitim mul-
tado, por eslibelecer-sa com hotel sem a 
prévia licença, o individuo do nome l(on-
ci tílnesio. 

—Antonio Rodrigues Diis, negociante 
eatabelecido á rua do -SSo Bento. 
Mt iu i l f i i l » pelo a-* delegado, 

I t a t i x - n t ú 

No dia 19 do eorrciite, será celebrada 

eom graúdo pompa a festa de São Vi-

cente, promovida pela Conferencia de Sâo 

Vicente de Paulo. 
—A Irmandade de S . S. do Carmo 

resolveu realisar no dia iti do corrente a 
fesla de sua padroeira, «instando de mis 
sa cantada o beiiçam do S .S . Sacra-

'"—Completou o seu l i " anno de publi-
cidade O Uotacaliirii.<r, bem r-íigida 
folha local d» qual è proprietário o sr. 
Avelino Carneiro. 

:-lJ üeaaado,. n 

WxSéF ftervar abertas «s"íorla» do seu estabe-
, OS coiiMdados lecimento comuienial depois da» 10 ho-

ras da no i t í . 
- O carregador Pascltoal Blas'O, resi-

dente á í-ua do Euvapés, n. 10«. tendo 
se excedido liontem em bebidas alcuoli-
cas, travou, ao cUegar em casa. violenta 
altercação eom sita amasia Ilesa Mar-
chetti. 

Por fim Sggrrtiu-a, ferindo-1 na re-
gião occipital. 

Foi preso o aggrcsior o uiwucalapa 
of fendida. . 

—N"a oc asião etn que promovia dc»or-
dem na rua da Liberdade, Tot preso lion-
tem, tu 4 horas da tarde, pela policia do 
Sul da Sé, o individuo de nome. Antonio 
Frant-isco. 

—Na rua do Lav.ípcs fui preso liontem 
o individuo de nome Pascboal Felippe, 
no momento em quo aggredia Agostinho 

San t 'A . nua ' . Primeira ropreseiitoçüo : 
O Segredo de Polichiuello, co»edia em 
3 actos, de P . Wolff. 

E' encantadora de graç», de emoçllo 
delicada, de conilco jovial e de simpllci-
dado lurgticza, a comedia de Wolff. lion-
tem representada pita primeira .vez em 
S. Paulo. 

O elegante cbronÍ3ta parisiense vasou 
na sua peça todo o chiste com qaa delí-
cia diariamente os seus leitorr», despro-
tenciosamentc e sem querer fazer utu tra-
balho aspirando sitos requliites de aua-
lyse. 

l^uAora muita leve, e sem lances dra-
míticos, o entrecho é conduzido coin tal 
habilidade, temperado com tanto espíri-
to, com tal delicadeza n» detalho do» ca-
ractere» dos personagens que põe cm 
,-ena o com tal finura e tal houlionila, 
que o publico se senta seduzido irresis-
tivalineate até ao desenlace, aliás já pre-
visto desde es primeiras »crua». 

O» typos do Jaareutl, bom burguez, 
na verdadeira accepção da palavra, que 
adora a esposa depois de trinta ânuos de 
casado, Ingénuo, honesto e bonucltcirao, 
- omqnanto se dê ares de pae rabugento 
e aferrado ao» grandts priuciplos; do 
Treronse o amigo intimo d» casa, que 
so lutrometto em todos os negocio» da 
familla, que é o conselheiro de todo» nos 
moiuenlos solenne». com quem a gente 
briga de v«a cm quando, para fazer as 
pazes, logo depoi»; da senhora Janrciiel, 
a.esposa amante e mie carinhosa, cheia 
de cordura e de perdio para o, peccadi-
lhos do filho ; de Henr.icra Ijuujesc ; de 
Hme. I.avfléae, de todos os personagens 
emlini ».lo jesealiados com traços firmes j 
e delicados ao mesma tempo, dando a j 
verdadeira e naluriil expressão de cada 
um. 

Ao ouvir a peça de Wolff, a g^ate se 
sente tão aedu;i/o, t io encantado, que o 
espirito maligno da critica não ousa ap-
purecer, embora se tenha consciência do 
que uittita consa Lavia a dizer do tra-
balho. 

A interpretação quo a-companhia Della 
(luardia tteu d peça revelou-nos a perfei-
ta aficaçSo do conjunto, observação que 
ainda nàu nos hai ia sido dado fuzer nn-
tes, pois nos outros espectáculos todas 
as attfinç."'âs estavam voltadas para Cla-
ra Della Unardla e Mtggi. 

Bologncsi mostrou ter coniprclieudldo 
perfeitamente o caracter do personagem 
que encarnou: Toi um ./rrnrenel Irgenuo, 
bonacheirão, algumas vezes ccinlcsmente 
solende, por aílectaçlo, sempre sincero e 
bom. 

Rodolfi traduziu o typo do fjnnneUe 
/•rraíijiic, iiiiaginndo i ',r V.'u!ff no errar 
o papel dc Trecousé. 

A scena da declaração de amor nb-Ta 
mine. Saitfeituç. acena delicadíssima e 
escripta com mito de mestre, ioi inter-
pretada per elle com muita graça o li-
nura. 

A sra. '/»mliiito foi uma delicada -'/«-

'<rr— « ' « « 1 « f». ' 

As sras Hoiliagsoli (iaspnrini, Pire-
vauo, Bonfiglioli, o »,-. Mac.beroni u o 
pequeno Bruno estiveram á altura doo 
papeis que Iti es for»ir. distribuídos; eis 
tudo quanto se pôde diz*r. 

Precedeu es-U representação a de í.a 
Fifflia (li Yefté, a bellinsima comedia 
de f-avalloti, realçada pelo desempenho 
de Clara D. lia üuardti, Andréa Maggi, 
Pirovano e líobert. 

Dr. losó l .ai i Ouimar(«s.U ooniulta» 
a 8 visita» medicai, coutando Mata nu-
mero uma visita em alta hora d» tiolta, 
uma na Penha o outra na 4* Parada. 

Dr. Nepomuceno Correia, com 5 consul-
ta» e Hl visita» domiciliar!»». 

Dr. Luiz Phellppe Jardim, 0 coniulUs 
no posto medico d» assoclaçto. i , 

Foram nvlads« 61 receita n»s pharm.i-
ciss Vpirauga, Central. Popular, Assis 
e (lodov, com 175 prescrlpções. 

O movimenta da UblWícea constou 
do 108 obras retirada» rar» leitura. cm 
domicílio» a de 19 consultadas. 

Foram alfertadas óurante todo o r.tez 
73 obras, com 87 volume». 

Fòr»m proposto» 3 »ócio» reuiidoj e 
36 contribuintes. 

KealUaram-aa á »essSes ordinária« o 
uma extrsordin«rl», sendo su»peu»a uma 
em sigual d4 pesar. 

ASSOCIAÇÃO «KKiriccKTti jta piiori:«-

IIA DO Pini.ICO HO ESTADO DM S. l'Al:t.O 
—Prc,entes o» professores Farnaudo Mar-
tins llouilita Júnior, Luiz Cardoso Frau-
•o, Anlonio Peixoto, Xilo Cost», João 
Chrysostomo Bueuo dos Kcís Juuior,; res-
pectivamente presjdente, thesoureiroi 1' 
e 2" secretários e membros do concelho 
fiscal, realLsou a directoria a su»t,2S" 
sensln ordinaria. 

For»in Incluídos no qiuilro social os 
professores Antonio do (lodov Morgra, 
de Tatuliv, e d . Alexandrina Cortez Bran-
co, do Casa Branco ! 

Foi eoucediea a exoneraçía quH, do 
respectivo cargo, requereu o delejpdo 
•ocial do Lorena. j' 

A directoria votou alada um auk.llo 
mensal de ccm mil réis, por espaçoí de 
Ires tner.es, a um. associado qiií so ícha 
em condiçrle« precari««. 

OSÍMIO DBAMATICO Al.ilSIDA QARI BT1 
—Dia 14 de iulho, espectáculo, cot: o 
drama Tomada da Bastilha. 

HOUEDÀDK DE WL-.DtCIKA E C1UÜ 10IA 

—Dia 13, sessão ordinaria, no logar o ás 
horas do costume. 

.KBBN-cir»—Segunda-feira, fl, aslem-
bléa geral, ás 8 horas da noite. i 

CLOJl BKVLI ICEXTK IXV1I I SETEMBEO— 

No di» 8 do corrente, ás 7 hor«»' da 
noite, á rua Marechal Deodoro, n , 1, 
reunUo para asseinblé» gemi. Bei 
comparecimento do» sr». socíos 

n , 1, 

O Â F S i ' 3 F * X T 2 = 1 0 

torradp a moido. a WK) « COO rs. 

U i i l ä o dos I , t t r radora» 

UUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 

o|;, 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, » lleH-
da no escriptorio desta folliu o na 
livraria MAGALHÃES, '< raa do ebin-
merclo, £f. 

Fastos da Dietadara 

Militar no Brasil 

3 $ C 0 0 o vo l tuna ü 
2" EDIçiO, O 

A I L i r S l O A*1E5UCA\A 

3" EDIÇÃO 

A S 5 0 0 C o vo l nma 

v i A G - E n r a 

1 " EDIÇÃO 

2 troiuiuoB ÍOÇOOO 

I r a m o s n l o » 

m I M H IfMM »I4IW 4ÍWI9 48173 
52740 « 4 8 7 , 

l t rKEMIO» B I Wl» 
4041 Õ480 8663 38188 8«'.43 41281 

r.87õl 88812 8 1 4 » 88Í31 P7IU0 
AITHOIIMAI.ASS 

78148 a 71H46-100» 
162*24 a 16226 —r.OÍ 
88117 a 6'Jlli! - 2 5 $ 

UKÍMAS 

70141 a 78150-80» 
16221 a 16230-IO* 
69111 a «3120-105 

CENTENAS 

79101 a 79200-8$ 
16201 a 16300-4« 
«9101 a 69200-3$ 

Todos o» numero» terminados em 4 

tem 18000. 
Pela Companhia N««i«n»I Loterias do» 

Estados. J. C. de OUceir« Rosário. 

O bilhete n. 40.009, premiado com a 
«orte grande da loterl» .Esperança«, foi 
reinettldo a uma pessla residente na cl-
dado d» Campinas, nesse Estado. 

Os fabricantes dos C i g a r r o » Ca»ta l-
l i e s empregam todo» os esforços e 

nlo poupam sacrlficio» para bem «ervir 
á sua numero»» freguezia. 

VOS X O S S O S A S S i e X A S T E S 

B r i n d o » 
As pessoa» qu« reformarem sua, 

assignaturis por uni anua cu toma-
rem as»lzn»Uira» nova» d '0 ( ommer-
cio de Sdo Paulo, pelo lu.-smo espa-
ço da teuipo, receberão, como brinde, 
2 exemplares da» obras abaixo o 1 
retrato do Imperador D . Fedro II. 
Iracma — José de Alencar. 
Senhora — • • 

A pala da Oaiella — • 
{mo Vadia f— Henryeh Sienklenwcz 
A escruta Isaura—K. OuimarSa». 

Os assignaute« de 6 mezes ter to 
direito a 1 romance e 1 retrato do 
Imperador 1). Pedro I I . 

« o r a — Só têm direito aos brindes 
os aasigiuntcs que satisfizerem a 
respectiva iinportancia no escriptorio 
desta folha, ou nol » enviarem cm 
valo postal, ou em carta registrada, 
mandando mai» 8500 p«ra o registro. 

V o m i t o » , nauseas , dyspeps i a «to. 
Aconselha-se u Magnesia Fluida, do Gra-
nado, 

AVISOS ESPECIAES 
U e d l o o a 

DR. J . ALVES DE U M A - d a Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Benericen-
iia Portugueza o da Santa í:a»a.— Espe-
cialidade : moléstia» do aenliora», das 
lios uiinsrias o partos. —Resld. : rna 
Brigadeiro Tobias, 91-A. Consult.: rua S . 
Hento. 26 A tdas !2 ás 2).'Telep.. 301. 

CR. ADRIANO DE BARROS, cl.rsiCA 
«ID1CA—Consultorio: rua do Comuiordo, 
6. da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone. 922. 

DR. QLEIROZ MATTOSO — Clinica 
medica, especialmente de creanfas. Re-
sidencj», alameda do Triumpho, 21. Te-
Icpltone, 36. Cor.-ultorio, rua dc S. Ben 
to, 51, sala » . ti; do iiMo-dia á 1 hora 
'da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CI! H A N't,'AS — I)r. 
Monteiro Viam», cspceislists. com pratl-
. a do, principaes itospitaes da França, 
Italia. Austria, Aücmanha e Inglaterra. 
Ueaidennia, rna Maria Thereza. 24. Tele 
phone, 66. Ccusultorio : rna S. Bcuto, 
57. Telephone, «f á; de 12 és 3. 

O TEMPO DR. AZL'REM 1'IJBTADO-Cliuicame 
dica, com especialidade—moléstia» do co-
ração e dos pulmões. Residência, rua da 
Liberdade, 10H. Telephone, 82. 

a. w m — - w-" • -

Hoja , C. il» 3 . 4 0 da 

mad r aga i l a , A p o r t a 

do nosso cECTlçtorio, 

o iã ionr .o inotro iaar-

cava I O í i c i n i i do »8-

ro, oooio «a vã ao lado. 

UlTMEM 
ï toUSes. 

afamarlos C i g a r r ou Caa-

Fabri .açüo esmerada e cs-

(olhidos fumos. 

P Ê Í Z ^ I M 

• üa ta esperteza - No hotel da pro-
priedade de Benigno Geraldo & Comp , 
litnido á rua Brigadeiro Tobias, n . 81, 
íppnreceu ante-hont:-m um individuo so-
braenndo limo cesta de vime. 

Queria um quarto, pois tinha chegado 
naqnollo instante do interior—d'i»se clle— 
e a carga que transportava nao era dc 
Dcnneno peso. Isto dizendo, deu ao pro-
prietário do hotel a cesta para que este 
ia scíeutKIcasse da veracidade dn sua os-

8C(5'proprietario p5/. immediatamente um 
quarto á disposição do novo hospede, que 
declarou chamar-se Dario de Oliveira. 

Até abi nada houve do extraordinário, 
liontem, de nianha, porém, n tal Da-

rio, percebendo quo o hospede do com-
modo contiguo estava ausente, enveredou 
sorrateiramente polo quarto e snbtrafnu 
uma I>eqiiena mala quo ss 

° Depois transportou o conteúdo da mala 

Gonçalves. 
—Pelo facto tie Intitiiiar-sa agente de . 

nolicia na < asa de uma imither equivoca I 
Ila rua da Esperança, foi preso liontem, 
a nuite, ã ordem do dr. Arthur Budge. 
1" delegado, o individuo do nome Ama-
deu Üaulel. 

—Nicolau dei Júdice, residente a rua 
da Moóca, li. 131, roi aggredidohoutem, 
á tarde, por Levechia dc tal. 

O aggressor evadiu se Nicolau, que 
apresentava um ferimento na cab 
medicado na Kcpartiç" 
licia. 

Íiara u cesta de viine, 

In' -'-*-

,,uc nada mais con-

tinha senão dois tljolios para fazer peso. 
Postos os tijollos na mala, e coilocada 

esta ro logar onde fira enconfrada, 
gatuno passou novamente para o »cu 
quarto e começou a vestir-se 

Nesse momento appareceu 
qiin'to, o qual necessitando 
collarlnlio, foi directa.nent' 

1 

dono 
trocar 
mala, en-

. P o l j ' l b c n i n n - C o n c o r (<» 

Hontem, na nialince n no especta. u!o 
da iiolte, fovani appluudidos os artistas 
nredilectos do putilico, entre os quacs 
Peltier, Davigttv, os .Prospers, o os 
•Sarntlialer». 

—Iloje, estria do Mllc. Marcelle D 
Avreux, i ationctlsta fcancc/.a. 

S u i a o 5!»n«.-!i 

Realisa-«e amanhl neste sil.to o pri-
melro concerto dos notaveis artistas Mo-
relra de Sa, (Jasals e Bauer. O prinieiro 
e conhccido do no»,« pubileo, quo teve 
oc -asilo de onvil-o o anno passado. 

Os KM. Css.ils Bauer, cliegados nute 
hont Ii', lem-se felto ouvir e iippiaudir 
uns :nais udeuntndas capitata da I'uro-
pa, o no Rio de Janeiro causaram ultl-

Castro Anes. 
leiro. 

fol 
entrai Ja Po-

uivcrsarlo da morte de 
o glorioso poeta brasi-

DR. CAMPOS SEABRA,.medicoe ope-
rador—ConsuHorio, rna S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: do I ii.1 3 da tarde. 

"ÍTÍ«i3ê"ã chàíÃaiTos' F ^ ^ q t i e r ' Ü o n * ' 

= 

r t n m t t M Í a M 
1 jí si r 

CommanlramM á or»j» «u», Undo »Ida 

nomeado «ob-dlneUor dH t l BMco o »r. 

O e e r f H M f t f 

tira elle auctorleado a «»»líMr pelo Ban-
ca, conJuactaraMta tom uai director, sub-
director, ou encerre gado de prjfuraçlo. 

Sâo Paule, 4 da Julha de 1908. 
BrasiUanischs Bank Fnr Deatsch-

loiiil 8-8 

A o c o m m e r c i o 

A casa Píefie DuchíU Informa a pr»ç», 
clientes e «luigo», que trnn»feriu a «éde 
do seu» negocio» do numero i6„para o 
numero 70, d» rtt» S. Bento, em cujas 
dependem ias ossr«. clisntes onconlr«r(Io 
o que lia de melhor «m vinho » iueU«-
dos fluo«, motivo p«lo que c»pcra mere-
cer a mesma confiança que pelo passado 
e onde aguarda a» «u»s apreciada» or-
dens. . _ „ 

S. Paulo, 30 de junho de 1913. 

CASA PIEIíRE DUCIIEN 

70, Una S. Dento 
F A B R I C A D E B I B C O t T T O S 

Rua s. Lazaro, li) 3—2 

A ' p r a ç a 

Ajtonlo Estanislau do Amaral, Declo 
Ferreira de Camargo, Antoni» Queiroz 
dc a Santas e Arthur Qneiro* do» Santos, 
os dou» primeiros socio» da firm» que 
tem girado na praça de S. Paulo 

A m a r a l fc C a m a r g o 

o, dous últimos sotlos da (Irma desta 

praça 

Q u a t r o » doa S a n t o s Ss V. 

co.nniunlcalB a v. ». qu» se coustituiram 
cm sociedade solidaria par» o commnrclo 
de café á comnilaslo e coraígiuçSo, com-
pra e venda c exportaçlo, começando u 
operar ein 11 de julho proximo, «ob a 
firma 

C s a l r o a da« S a n toa. A m a r a l & 
C a n a i j o 

ficando io»tall»dos »cu» »nn»zcn» c es-
riptorio & rua Marquez HerTal, 29. 

A nossa nova firma toma a »i a liqui-
daçío do activo » psailvo das dui» fir-
mas anteriores, ficando o» activo» do sua 
propriedade, con Mr nu o contrato «rclii-
ado i.a Junta Commercial. 
S. Paulo, 15 de junho de 1903. 
QtrEIBOZ DO» SiSTO«, ASAIIAt. A CA -

MABCO. 3 - 8 

Publlcaclo bí-metiaal, »»»««tido l w L 
em 4", coA cêrca da í » |»gln»e, o d » * » 

d 0 8&T ' ÍÊ Í ! r --««U t l « i da latereswate» 
ldform»ç«M pral lcu couc«rn«nte» » Ud»« 
0» aspreto» d» V I D A —8 ucgtei aMtrb 
liaria« EDl.CA(,'XO (Jornal dosDIrljen-
tes) - JORNAI, n o s EDUCADOBKB -
JORNAL DO 1'OVO—.IOI1NAL DA MO-
CIDADE—JORNAL DA INFANC IA - O a -
ao t i l l i a de notlclae eepeoleee o chronlca 
do ensino no palz e no oxlrangelro. 

—Preços módico», p«ra o fim de maior 
clrcultçáo no lutereesc d» propaganda. 

A n n o . . . 1 0 f 
• e m e e t i » O f 
A v n l i o 

KsU-se occupsndo a EdncKçto do» 
assumptos motuentoao» da educa',3o pliy-
si< o e da odueaçío cconomlc», das quacs 
depetdein positivamente a nossa regene-
raçSÓ moral e social Assim, está insta-
tindo sobre » hygiène e » pedagogia, 
k-scuidadas nos exori ício» physicos, já 
vlctorlosos entro nii» (com o concurso 
desta revista). 

E encetou a campanha par» o ensino 
a pratica dss verdades ecouoniieas 

(poupança, capital, trabalho, coopera-
rdo, moeda, credito etc ), verdíde» que 
faltam nes programmas d»» e»ool»s, n» 
educação [ratice em gér»l o no» co»lti-
nies do nosso poro. 

Asaígna-,0 
Frira da capital de Silo ftrt-Etti 

todas as admlnutraçSe». »ub admiiilstr»-
çóe, e agenciss de 1", 2" e 3' classes do 

Correio. 
Ka ;npilal—tii» principies livrarias. 

papelaria, e no escriptorio, ó rua José 
Bonifacio, 23. (2*«.) 

F e b r e s i n t e r m i t t e n t e o 

Curam-se coin grande rapldei, UUB-
dose os verdadeiros licor e pílulas CA Fe. 
BEIRÃO ; milharei» de pessftaa tf-m «ido 
estabelecidas com este» íallsgroeos pre-
arades, a que chamam SANTO UE-
1EDIO BEIHAO. como prov» de reco-

uliacimeiito. 

Vende-se em toda» as pbarmaciss. De-
posito : Drogsria Belrío-Pelotaa. 

13 em 8) 

g a o q f t o l i v r e 

S a P e n h a d e F r a n ; a 
AKONTUO 

Lendo no Estado de 5 . Panto. de 8 
do .corrente, d«parou-»e-no» um euony-
mo mesquinho, próprio unicamente de c»-
pirlto baixo e iramundo. 

Lsso artigo só se pôde comparar com 
unia anccdot» de -Bocage-, na beirã de 
um rio, o qite «cu auctor conhece perlei 
tanieute. 

N-5o deveria ter resposta; no entretan-
to, convicto do nisso caracter ordeiro o 
respeitador, 6 que pedimos a esse mise-
rável que tire a mascara dessa cara as-
querosa o assigpc o que escreveu, que 
tcr.l a resposta competente. 

Esse» bandidos atacam a todo instante, 
dchsixo do anonymo, bom»ns>erio, e cum-
pridores de seus deveres que infelizmente 
vivem na Penha de França. 

Esperamos, pois, que císe cancro só-
cia! quo tem tanta coragem, surja de 
frente perante, o meio que vive o tome a 
ie»i.nns-ibi:idáde do que escreveu. 

Levantae, defunto, o venha. 
S. Paulo, 5 do jnlho de 1003. 

Brt.TuifTo At,m:qrsnqcE 
At t i i s o BAÍIOS 

•Idu'i 
dentista 

DE. BETTENCOURT KODRIOUE8 -
Coreultorio. rua' 15 de Novembro, 22— 
Consultée, das 12 As 2 da tarde. Resldeti. 
(Is, um da Liberdade. 57 

IiB. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina de Pan». Clinica 
medica, com especialidade — Si/pnilis e 

uulrttias ('a pelle. Consiiltorio: rua da 
í Bento. 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
delicia : rua D. Verldiau», 57. Telopho-
r.c, 2CO. 

contrando, com surpresa cm vez de rou-
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pa branca e "outros" objecto», o par d» tí-

' " ( M i c t o foi commuiiieado no dono do 
liotel, e, por felicidade foi a ladroeira de»-

eoberta , 
A policia Interveio e prendeu o gatuno 
fíegnndo as invcstigaçiV.s desta, Dario 

de Oliveira esteve pi so durante ciuco an-
nos na cadeia deita capital, com o nome 
de SalomSo Pinto. 

I n d i v i d u o suspe i to—No dia 30 do 
to, chegou a esta capital, proceden-
llio, o n.oço de- nome Octávio Ro-
* que sa hospedou na snccursaldo 
da Bella V i s t a » . 
se. raeamo dia, Octávio depositou 

s bancos desta capital a quantia 

eorr 
te d 
drig 
Hoti 

num 
üe '.H 

MI 
do ei 
de» ? 
vesti 
gas ï 

O 
anií 

!" delegado 
ses factos, 
o referido 

.te em um» ca-
», na uolte de 

Está encarregado do serviço ile vac-
cinação contra a varíola, na Dírecto-
tia do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde,' o inspector sanitário dr. 
Orencio Vidigal. 
D i v e r s õ e s 

Polyt l ieania-Coacerto—ítmcçJo va-

riada. 

I m p r e s a o a 

Ilecehcnics, durante a semana: 

LITE0S E FOLHETOS 

l'm administrador de fateiidas, em 
Botucatu, ou a companhia lavoura o co-
lonisaçío. por José B. Linnes, 1903. 

A aiminislraçüo do sr. Qniiilino Bo-
raiinni no Estado do Rio da Janeiro, 
1901 a 1903. Colleceäo dos artigos pu-
blicados no Correio da HênhS, do Rio 
de Janeiro. „ , 

Almanack Illnslraâo de S. Paulo, 
organisado por Carlo» A. R"is, para 
1904, contendo utels informações, diver-
sas vistas e retratos. 

Relatorio n. 51 da directoria ou 
Companhia Paulista, apresentado A as-
sembléa g.ral, cm30 dc junho de 1903. 

11 EVISTA» E .10 R V A E l 
Qnia Lery, unno V, correspondente ao 

coTrente inez. 
Boletim Salesiano, anno II. n. 6. 
A Rainha da llcda, magnifico jornal 

4a modas publicado por Sloper Irmlos, 
rua Direita. 24. „ 

Echo Phonoaraphtco, anno II, n. 16. 
Der liana Frenni. revista allemH que 

aa publica nesta capital, n. 39, anno IV . 
A Patria, orgam da colonia portugue-

i a , «nno n i . n. 177. 
Capitan Fracassa, anno IV, n. lo7. 
O Viajante, orgam dedicado ao» Inte-

re»se» dos representante, do commercio, 
anno I. n. 10, Sio .Toäo de El Rey, Mi-
nas (ieraes. 

í Aoridades, orgam do commercio, 1»-
vour», Industria, anno V u. 255. 

/.« M-«safer dt S. Panl, anno 8', 
n . 105. 

O Beija Hör, orgam da perfumaria 
.Beija Fiar., anno fl, n. 2. 

Heilst* Pharmaeentica e Odontologie 
ta, auoo Vn, n . 6. Trax a eeguinte 
snnimarlo: 
•Conferencia sobre a »cicncia o e»peciat-

mente a cWmlea, paio pharmaceutiee 
Elaaldo Ribeira (eontlEuiçlo — Anov» 
revisto d»» tarif.e —O acld 

I, Q, - A proposito 4» 

R M M .CresKa»- —Odontologie: O chio-

mamehte uni verdadeiro successo. 
Estaiuos certos do que o nosso publi-

co saberá acolher c .in o devido apreço 
os distiocto» arti tus, dando assim mais 
uma . / proves do quo sabe apreciar 
artista, de rerooheeido mérito. 

Referindo-se a uni trabalho do celebro 
pintor Carrliro. qna se achava exposto 
em Paris, o Fifinro assiui sa exprime 
áeêr a do sr. Casals i 

.Um retrato da Carri-'re—ha alguns 
dias admira-se, exposta na vitrine da 
casa Eolian, avenida da Opera, neta das 
mais bellas ebraa do pintor K. Carriéro: 
o retrato do vialonoallista Pablo Casals. 

NSo é preelsu lembrar o logar que 
oceupa actualmente no mundo musical o 
tio joven e Ho celebro nrtista, que, ain-
da menino, dirigia a execução das suas 
obras muito Wlas e muito popular«, 
ua Catalunha; que ser* um dia um dos 
nossos maiores chefes de orchestra e que 
muito» consideram como o nials fino, o 
mais pnram-nto musical dos virtuosos do 
nosso tempo. 

O pintor Oarrl:,re reproduziu com um» 
intensidade Incrível a profundeza infinita 
do sonho do artista e a sua elevsçtto do 
pensamento—um sorriso vago e dulcíssi-
mo, olhos conimovidos por uma v.sio 
longínqua...* . . . . 

T.vemos hontem o pra -. r d l visita dos 
illttstrea ariistas Casals, Bauer c Morei-
ra do Sá, ao:i quacs somos gratos por 
essa gentileza. 

LOTERIAS 
Rtsumo -los prémios da luteria da 'i 

pitai federal, cxtraliida ante-honteius 

5781 DftOOOW» 
1161 SaWfHWl» 
7M35 1:0008000 

Í228.» 1:0008560 ' 

I'llEiltOS ni: 5008 

£3s0 2415 11255 21044. 

rcBuios DT: 20Ó,> 

5I5S 0795 9201 12134 12632 139'j: 
10 ,1-1 |í»32l âti22.» 2238U fctOb-V -'3.W.I. 

1'HEMIOS BE I0OS 

3M.17 0.188 7753 8525 10122 10381 
105!) 10931 12^-6 13193 11089 15854 
1827U 13130 18^10 120Id 1J201 20T'7 
21111. 

AEPirOXI ITAÇÕE' 

5780 e 6762-251»» 
I I8i> e 14S2— 70» 

DEZENAS 

5761 a 5770—1005 
1181 a 1460— Ovi-5 

EEKTEXAS 

5701 a 5800— 3^9 

1 101 a lO'jO— J08 

Toàos os numnros terminados ,era 1 

têni 88. 
Telegramma recebido pelo agente gecai, 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

BR. VIRIATO 8RANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgiea e especialmente moléstias 
deo (rpame geihlo-nrinarios, pi lle e MJ-
ih ihf . Consultas da 1 ii» S, rua da I."»-
Vista, 41. Residencia, largo d» I.ibcrda 
dc, 50 Telephone n. 100. 

3VE E; a a . Î Ç i e» * E«, 

A N T O N I O M O M . I A T : D , c x - p r o f e s 

f o r (la Ksco la «1« iMas.-agcm, d o 

F a i is. R u n do s Guya i i a z c s , n . 94. 

a c l v o g a c t o a 
O DR. AMADOU DA i.L'NHA BUENO 
Tem MU cmiptorlo de advocacia 

lu» do Commercio, n. 43, das 12 
3 da tarde. 

Loteria Esperança. 
Resumo do, premi«, da 3" loteria do 

plano n. 129, cxtraliida em Araceji, em 
' de julho de 1U03. 

Desportos 

FOOT-ílAt.I, 

Jogaram-se hor.tem no Parqne Antar 
cties conforme anminciámos, dons matchs 
dc fòol-tiali, sendo o primeiro, á , 2 ho-
ras da tarde, entre o Sport Cinb Inter-
nacional e o 8. Panlo Alhletie. Clnt, ti 
o secundo, »9 3 IpI, dispntado pelo, pri-
meiro» teams do Club Athlelif» 1 anlis-
t„na e do Sport Clnb Germânia. 

No primeiro mateh, o jogo foi conti-
nuamente feito no campo do Ciai Inter-
naetenal. o qno demonstra eitar algum 
tanto fraeo o 1° tctlin desíe, pois o 
5 Panlo Alhletie, no primeiro half-llme, 

•naegnui fazer 3 goall e, ti» segundo, 
ni»rcoa msls 2, n»o podenda aqn«lh 
m»rc»r nem um. . . . . . , , 

Foi pois, esse o resultado do 1 malch 
do campeonato de 1903, que se disputoi 
hontem. 

O segando mntek foi muito mala re-
nhido, havendo muito equilíbrio de força 
entre os jogadores de ambos os club». 

O Sport Clnb Germania, nito obstan-
te «er de formação recente, mostrou-»» 
niníto digno riv»l do Paulistano, »»UM-
tando-so em sen team o sr. Friese 

O resultado do joga foi o Panlistana 
marear 1 tfoal a zero, dando assim mal» 
um passo per» adquirir a taça do cam-
peonato . 

79141. 
16225.. 
C911A . 

M . . 
18639.. 
2104». 

20:000^000 
22KIÕ8000 
iiinweooo 

r / m m 
500»'00 
500000 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de. Almeida, Gabriel Ri-
celro dn» Sento*. Oscar Moreira, muda-
ram teu escriptorio da itia de S. Bento, 
II. ÍÍJ A, para a mesma rua, n. 57. 

" T H JÜSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AEVCOAI10 — lncnnibc-so de serviço» ua 
teritai c no interior, cm primeira 
Ettndu Instsncte. Es. rip.—rua de S 
to, n. 12. Resid. 

e Bo-
Een-

rua" de B. Joáo.n. 133 

U e u t l a t a s 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russo 
brasileiro. Consultas, dss 7 horas da ma 
nhã is 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dentista 
la, n. 0. " 

-Rua Direi 

A. BRANDAO, clrurgiüo deiltistl -
Averida Ifangel Pestana, 131, cm frc ito 
ao Grupo Escohir. O» tra"baiho, exeouta. 
dos niste cohsultorio s.rüo garantidos 
por v arios annos e por pre';os sam com-
pet encis. 

DENTISTA. — O clrurgUo dentist» 
fastello faz qualquer treballio dos mal, 
«perfelçfladc» e moderuoe da «ua pro 
lissâo, por preços muitíssimo razíavei», 
Aictiia pagamento cm prestações, pre-
tiamrnte ceutraclaiias. — Gabincto a re-
idcncls, tua Direita, n. 20 B. 

Agradecimento 
Maximo do Carvalho, cirnrgi&o. 
agradece, penboradl.isituo, a to-

dra aa pcisois.que, em Capivarv, (E»ts-
d.» de S. Paul"), nJo s5 o honraram 
com sua amizade, coino também cora 
pref'rer.cia para os trabalhos dentários. 

^ m . ^ m l " ' 

Em 11 do corrente, «nnlversario 
nuéd.i da Itistilb», extraliir-se-á a gran-
de lotei ia Esperança, cujo plano é um 
dos mais bem confeccionados. Esta lote-
ia nâo tem bilhetes braucos, compõe-se 

dr. 11» 01/' blIiietM c tem 100.00O pre-
)s,' lio valor de -I20.0008. Chamamos » 
letiejo publica para esta lotcr.a. 9-1 

Ecstorante Carioca 
H U A » A B O A V I S T A , 3 1 

Almoço ou jantar, com meia garrafa 

dc vinho, 24WM. . . . 
l l c e , moea t» ú hu l i iann 

Sacola Americana 
I!eabreir.-sc as aulas segauda-feir». C 

i corrente, o pede-se o prompto' com-

parecimento do, alamuo» jil matricula-

os, aííiii de ulo haver demora na orgo-

ísaçjo deflnlllva das classes. 

I IOBACE SI . L A N E 

Director 

A s m u l h e r e s 

A sra. Maria Amalla, soffrendo multo 
tempo de flore» brancas, acra achar.alll-
vlo com diverso» tratamentos, curou-se 
radicalmente com es pilulís do To.vuyá 
M. Morato. 

—Gertrude» da Coneeiçío, de Carupl-
uas, tinha acceasoe do loucura, pela fal-
ta de incnitruiçDo (suapenslo), o gota 
lio,o de perfeita saiide, por us»r «Igum 
teinpo as pilula, do Tayuyá M. Morato, 
proiagada por D. Carlo». 

—Lydt» Martin» ue Olivelre. de Tletí, 
soffri» de desarranjo» no ventre, »enlliido 
uma dureza como uma bois, quo mudava 
de logar, e tomando das pílula» de Tayu-
yá M. Morato, sarou c voltou o eppetí-
te. t"ndo hoje muita saúde. 

Adelaide Moreira, de S. Paulo, usou 
das pílulas do T.iyuyá M. Morato c cu-
rou-»e de desarranjos lntestir.au, com 
dores no, quadri,. suffocaçjo e anela» 
de vomito», que a traziam atormentada. 

iFirm»» reconhecidas). 
Vendem era S. Paulo: B a r u e l k C . 

30—2.. . 

R h ; u m a t l 0 m 0 - c u r a radical, tomando 
o Elixir M. Morato. 30—a. . . 

Tinfermidade das senhoras. 
| r Rccommcndamos si u,o do prodigio-

so preparado R e g u l a d o r d a Ma-
dre BeirRo, para prevenir ou alll-
vier es penosas dores que produzem 
a» enfermidades das senhoras; mi-
lhares a5o as curas operados por 
tfio poderoso medicamento. Vendo-se 

em toda» a» pharmacla».—Deposito: uno-
UAitIA itLiKÀo, 103, rua Conselheiro Jo io 
Alfredo, 103—Pari. (3 cm3) 

WrtgiHNn ignor« que o aloatrSo 
< O rttuedlo por nxcnlloocla paiji 
curar n» bronchites, oo cfctaf-
i 'hOf , *» u i t l h a s i 'o i i«t ipai j5pn 

d«actiidada», ma» o alcatrão nlo 
o r a «Olt ivel n ' uB t i a . E I » p o r q u o 

era diflicil tonial-o oiitr'ora. 
Aotuahnenle, nadn d í mni» Ta-

ci!, graça« a Ouyot, pharmacou-
llco do PariB, que tonangulu fn. 
zor o aloatráo mluvosl, Santa só 
tomar o Al ca trio d« Gtiyot. Com 
effelto, o uso do Alcatrão do 
Ouyot basta paru curar em pou. 
co tempo a mal» pertinaz c.otmi. 
paçio c a bronclifto por mais itt-
vetorada quo seja. P$dc-«o al( 
conseguir cortar e curar a tísica 
já declarada. Basta deitar um« 
colher, do chi, de Alcatrüo d< 
Guvot M» oada copo do llquidt 
que se beber As refeições. 

A' venda eiu todas as pliarma-
eia». 

1», 9.— Se quiserem vender 
qualquer outro produeto, etn 
logar do Alcatrão de Uuyot, 
d « a o o n f i * m ; * t i o r 

l n t o r o » » » ; recusem fran-
eamente; çxljam o VKRDADnino 
A L C A T R Ã O DF , O C T O T , e, para evi-
tar todo o engano,vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão rio 
Guyot deve ter o nome—GUYOT 
- em letlras grandes, o, através, 
sada, a asisignatura impressa em 
Ires cores: rôxa, rertie, vermelha, 
o também o endereço do Labo-
ratório : Maison L. FRERK, 1(1, 
me. Jacob, Paris e Rio de Ja-
neiro. 

O AlcatrSo de Guyot é fabri-
cado no Laboratorio da casa L, 
FRERE (A. Cliampigny & 
Buccessores), no Rio de Janeiro, 
pelo pharmaceutieo da mesma 
casa em Pari», formado na Es-
col« Superior de Pharm«eia de 
Paris. 

NOTA. — Pôde-se substituir o 
Alcatrão do Guyot pelas Capsu-
las Guyot de Alcatrão de Norue-
ga puro—tendo a mesma virtude 
para curar—dttas ou trea capsu-
las a cada refeiç.5o. As verdadei-
ras Capitulas de Guyot são bran-
cas, e a nssignatura de Ouyot es-
tá impressa com tinta preta cm 
cada capsula. 

O tratamento vem a custar sú 
X O O r * i a p o r «11« - e 
cura. 

J T S e v í a l g í ã r ' 

p e r i ó d i c a s 

F e r i d a s a n t i g a s 

Curei nma ferida de mal» de doze a» 
no» que era um verdadeiro tormenta 
usando por algum tempo do E l i x i r 3Vf 
M o r a t o , propagado por D. Uarlos. Deu» 
quo recompenso t io lelix acliado. Lsa» 
como" convier. 

S. Paulo. Ide agosto de 1833.—Wen-
ceslau Viceute Vieira. 

O E l i x i r M . M o r a t o vende-s», em 
S. Paul». Baruel & C. 30— 2... 

Banco da Crsdlto Eeal do São 
Paulo 

ASSKMBLÊA OXIIAf. OlIPIXABM, IU COX-
TIML*AÇXO 

Tendo a asseuibléa geral do» ncclon!» 
tas deste Ranço, cm ses»9o de hoje, re-
solvido adiar os tralialho, da mesma pa-
ra o dia IS de julho proximo futuro da 
uovo convido os srs. accionista» d» Car-
teira Hypothecarla a reunirem-se no re-
ferido dia, ii 1 hor» da tarde, no Ioga» 
e pira o» fins já ennunclados, »clentifl-
cando-o» de que, na fórm» d* lei. a o»-
senib!.'a deliberará cuui qualquer q w se-

Ja_a-»iuuna do-c»p,tal n f t m t M a é a . 
8. Paulo, 27 de jnnho de 1903. 

Josá DUARTE B O M I O I - E » 

(»té 15 . . . ) Director-gorcate. 

Banco dos Lavradores 
Do di» 0 ilo corrente em deante. pa 

ga-so nesta Banco, das 11 ás 2 horns, ( 
20" dividendo, a razão de 8 ao anno, 
ou 88000 por ocçSo. 

S. Paulo, 1 de julho de 1I>03. 
I-ssiAni. D i u DA SIIVA 

Dlrector-gercnte 

E D U S A Q A O i » 

ANNO II 
HEVIírA CO PU I. A K I.L AhSUUCTO» U EU ABS 

E PtDAdOaiCll» 
Philosophia 

Reagido «oral 
Arte Industria 

Sei et, na Hggiene 
Publicada sob o» auspicio, da .Ano 

ciaeao Beneficente da Edueaçlo,. que 
tem por fim varia» obras educativas e 
cuja coiiimlssio fundadora 6 composta 
dos directores dos nossos prlncipae« es-
tabelecimento» de ensino, oKlclae» e par 
th.ulsrcs. sob a preelilcnci» houoraria do 
digníssimo sr. secretario do Interior r 
sob a presideccia effectiv» do digno sr 
director da Escola Poljteclmíc». 

—Collabor.ida por numeroso circulo 
de redoctore» beneficente», cm cujo nu-
mero so acham o» nos»o, melhore» 
criptore» o dlstlnctos talento» da moei 
dale dss escola» superiores o profisi 
nae», sob a preside«!» do publicista na 
cíoiial, «tuador do Estado, sr. dr. Paulo 
Egjdío. 

—Dirigida pelo lente da cadeira 
pedagogia e educoç&o cívica d» Escola 

Haverá nada dc mais penoso 
do que as nevralgia, miando «ao 
fortes e voltam amiudadas ve-
zes ? 

Quando a nevralgia volta pe-
riodicamente, isto é, em dia e 
hora quasi sempre fixas, acon-
selhamos parar logo com ella, 
lomttndo Pérolas de sulfato de 
quinina de Clertan. 

Com effeito, basta tomar 6 a 
13 destas pérolas para fazer ces-
i;ir logo e com certeza as nevral-
KÍflB periódicas, seja qual fòr a 
pAde da dflr, cabeça, membros, 
costeHas, etc. Estas pérolas sao 
também soberanas conlra as fe-
bres de accessos, as febres pa-
ludosa» e também contra as af-
fecções typliicas dos paizes quen-
teî, causadas pelos grandes ca-
lores c pela humidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido das 
febres, quando so habita os pai-
zes quentes, húmidos ou insa-
lubres, . . , , . , , 

Por isso, a Acadcmtn de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provor o processo de preparaçao 
deste modiiainento, para recom-
mcndal-o á confiança dos doen-
tes de todos os palzes. 

Cada pérola contém. 10 centl 
grammas (2 gríos) de sal dc 
quinino. Toinatn-se 3 a 0 destas 
pérolas no começo do acccsso, 
outras tantas no fi n. 

A' venda em toda» as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas de bisulfato, chlorydrato, 
de bromhydrato, de valorianato 
de quinina; estas duas ultimai 
sortes, especialmente para pes 
sôaB nervosas. 

p. g. —'• Pai a evitar qualquer 
confusão, exija-se quo o envolu-
cro do vidro tenha o endereço do 
laboratorio Maison h. FRERE, 
19, rue Jacob, Paris. Em cada 
nerola estão impressas estas duas 
palavras :—CLERTAN - PARIS. 

S y p M l i S — c u r , radical toroar.do o Eli-

«Ir 41. Morato. BO-2 . . . 

• r u m Botl-ophldlcó í tép ir i . 
do no lniiitoto urintliarspti» d» 
S. Patlo, contra a» nletdedarS« 
de cascavel, Jarsràca, jeraracu<4 
e uruto. A vento na» prioclp»»» 
drogaria» de 8 Paulo. ^ 

Peitoral 
de flores de aroeira, «nllgo e nmtamb», 
preparado de clfeito garantido na» affec-
t e » da, vies respiratórias, como estar-
rho pnlmonar, agudo ou chroulco, bron-
chites, coqueluche. «stUuu o to»tl no-
cliirna. 

Baruel—S. Panlo Cin) 

V.0LESTIA8 DA PELLB 

Syphilis 
Orgams gcultao» e urinário» 

li I f . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Tu la » syphilis o as moléstia» 

urinaria» por processos eflicaw». 

Ctiimltcrlo I Resiiend» 

í.i A ZIIREITA, 65 J Alameda (1 ktte,101 

Telephone, n. BIO Jin/ 

Toitoral 
de flore» de oroetra, angico e mntamb' 
preparado da effeito garantit o na» »Ifec 
çõe» da» vis» respiratória», corno catar 
rho pulmonar agudo ou chronieo. bron 
cliitc% coqueluche. a»thm» e tossi no 
cturo». _ . 

B a r u e l — S . B a s l o (« 

FOLHETIM 

T A Q U I S â l â 

F. Mni ioii Crawford 

Traduiido do original ingles, espe 
mente para 

€ 0 Commercio de SSo Panlo • 

V I I I 

n io app»rec 

para jantar; recolheu-»» so quarto 
- ' " 1 «"O CSÍâV- '-<• 

C A P I T U L O 

Nessa noite, Veronlc» 

mandou dizer & condessa q 
dores de cabeça e desejava ficar só. 

Ilathllde achon natural que » moça 
desejasse reflectir, so,inha, sobre o «ra 
re problema que lhe for» imposto á con-
sideração; seria prudente também aio 
pertarbát-a, d«lx»ndo-a entregue » »1 
rrocri». ífathilde »»bi» que Veroeic» 
tinha forte» «eeesios de contrarie*«» e 
serl» nm mau jogo »ItUl-a muito Mtrel. 
tamente p»r» » obterão d» nm» re»-

íso, er» tradiiiooal que, . 
l U donxell» tlTMse em ao-

, íntelr» liberdade 4« se-
de acceiUr 

No match de /tot-bali 
tem, entre o Onb Bello HorUonte e o 
Clnb Victoria. 

1» 

que ae »3ntav»ra 4 refelç.lo. ti dispi-ei-
í«o do» tilkere, com que comiam, sob 
o tecto arqntado sobre suas cabeças. 
Kr» diflicil tambim simular comer algu-
ma eous», quanda todo» o» tres conlio-
it>m a verdade o nenhum delle» ousou 
dlaer una palavra a respeito, temendo 
quo o» cresce» » percebwiem. 

Gastaram »»»int um» hor» terrivelmen-
te iccorainoda. O» dou» horaou» troca-
ram palavra» indifferentes; MaUútde du-
»e »Iguma ciusa, casa»!mente, porém »en 
espirito dívtgav» sobre detalh?» insigi;i-
fieautfls, cooio por eseiuplo, o incidente 
do esconderijo* do m»ml»to. l.ogo que 
o marido a deixiira, ella bavi» tirado o 
mandato da gavete. que tornira » fechar, 
coliocando de novo « chavo »ob o tape-

; depol» levara o mandato p»r» o »en 
«tiiarlo, occultando-o temporariamente 

r.ura» outra RavcU. Par» distrahir-ee 
durante o janttr, ella começou a peiusr 
jobre ora novo e»sonderijo e determinou 
por fim deaparafuwr • • costa», <U nm 
grande espelho de pr«t» que tlnb» no 
quarto • deixar as dn»» folhas «bert», 
3o documento «ebre »» cost»» 
lte; ãepeis de p»r»iu»»do d» 
u r i * fácil d« •» » t t e » 

• ^ • • m v U d . d o . n o 

me, 

<M * 1 

thllile fixou severamente o» ollio» no rosto I 
d» Oregorio. Este notou que ella o tU 
xava e Inclinou a cabeça, revstlodo-ss 
rep .ntinamonte de uns «rc» de liun.il-
dade que ella já havia observado pela 
primeira vex á. tarde. 

Ante» do deixarem- a me»a, todos o» 
tres estavam nesse cruciante estado de 
cxcitai;4o nervos», em qno nm homem tom 
& sensi';ào de que o seu cerebro d um 
violento explosivo qu» uma simples pa-
lavra ou um som áspero podem Incen-
diar e eaphacelar como um» bomba. 

Emqojnto isso. Yeronk» no »eu qu»rto, 
estava tranqniíliineate sentada, deante d» 
ch»mlní, envolta num amplo ronpio, 
com o» pés, encostado» ao guarda fogo, 
coa um livro a*a mio». A nm de seu, lado» 
vl»-»e nm» lampad» repousad» num 
porte. • do outro l»do, uma me»i»h». 
be 1« em quando a governante lhe tra-

S S L « 3 3 ios crledosj" I m a 

de,»a mostrar nuvito interesse e cou»id» 

ala àlgiia» cou» do Jint»r, qa», elia co- í.lanluf» detta'HpinsI.t rative»«, eli: 
— - -, a» leilara. lo dwid»' 

acio pela sobrinha. 
Mas nessa uoito Vei 

te 

efa 

podis 

o sã'd 

^Jeromcin?õiuprohendeu 
qaa nlo seria pertnrbads, percebendo 
qno estava numa ípocha Importante da 
vl-ia, da qual dependia completamente o 
seu futuro, ft que, havendo pedido 
para reflectir, »Uthilde nlo intei 
ri» » sua »oildjo. Cônscia de qu 
dispor de tant»» horas qnantss 
Veroni:» começou a «rdua t» 
exame de consciência, lendo 
ama novetla que Bosio lhe 
dia» ante» e qae ella alada nlo hav 
aborto; Imaginava que durante a lelta 
o »em espirito tomaria uma «awfnçSo. 

A questão imiitedíat» a r»»oHer, n io 
era—«e devia oo n lo aceelUr B»»io, mis 
sim so devia oa n io voltar no dia s, 
guiate, entre ss oftr-i e dor,« horss, á ci 
»A de so» aislga Bianca Corleim. Q.U 

O dr. Viriato Brandãt 
mudou u consu l tó r io par: 
a r u a <In Itòa-VIst«, n . -11 
on<Ie cnn l in i i » n i h r «on 
n i ï l n s d e 1 A n : ! b s . 80-'. 

Horphéa—cura-se us-udo o Klixlr i 
4Iorato. 30-1 . 

qaanto dlsscra a Bosio, Mathllde rovel 
ra o criterb de malticr mais edoM. 

Veronica e»t»v» graadeaente pr-vi: 
da em sen f»vor, • tndo qnanto T»q> 
sarn tlnha tent»do dixer era pooe»» [ 
livr-». »obre a natureza latereSKlra 
propostJ, r.Jo pesara pou'o no anli 
de Veronica, com» for» a nolca coa 

us sua entrevB 

rava i 

de in 
fortua 
nunea 
the di 
Quam 
M N 

mia »oa bocados, ntß pauat» da leilara. I o ditvid»*». » a 
Er» nm grande prazer para a raoji Jan-1 o, »pre»ent»va-»»-lb» 
tar »4 nesse aposento, praser este que | »ventura perlfoe 
r»rs» vexe» lho er» dail» gosir. AM 

to quando »sin ties Jantavam fóra, 
ella fula rua refeito aa sala de jantar, 
coa Bosio, qn» jamais frequeítiv» a »o-
eiedads. N " ' occasi6»a, elle» 

fie»rara janto» mel» bor» 
„„ . ..JeiçAM, « «•» «"ia» no» »! 
deiiciavtm em 

rara» 
I »»Ur »d * 

palestrar 
•Ilea 

ttUtfaxi» • 

4» ir esrentral 
» • espirito, eomo 
lá. Be hesitar», no 

eoitanto, uto era porque fosH l i encon-
trar o homem qae morria de «aor por 
»IIa, ras, «fui por medo do qae Taqnis-
•ar» podia pennr, » iea respeito, « ella 
aosini respoudê e ao tnalatente pedido 

promette» ipie nlo 
no d.u-lhe corarem. 

fora a 

e i»lo d.o-lbe 
« compreheniterit, por-
ra a lhe talar de Uiae 

t, M tocante» 
ia »en da-
•ea 

, com força, que 

•Mamente que o 
lo raramente »e 

l-a aeêrca do e»i 
'.".a o eneontrav» 
dissera cousa, sg 
m i posteriores recorda-' 
i r igor io MJ comer lhe falava 
a lava o nome do cardeal pi 
is in»s dlsposíjSi 

ralmente «opunha que o pr 
lado eatava »o corrente ao 
»provava tado qnanto Ori 
hâo era, BOI», para se a i mirar qu" 
roirica fechasse o* oovldos i a<lvert«n 
de Taquiesra, o qual, vindo eomo ami 
de fiianlac», pareci» Influeoctal a coo 
o rasamente eom Bosio. 
• Realmente, fóra da» »niierficialid* 
eora «ne distrahir» • espirito durante 
altiia»» hora* da tarde, Verenka e w 
ra que, aaU» d» eowiderar »snaa< 

rdeal Ca 
ommodai 
o d» • 
r »caso, 
i»vei» t 
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Gasa Pasehoal u gm das lotbmas da capital 
A C i í B W C l A 1 > £ L O T E B i â e R n a 15 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

R u a 1 6 i t N o t e m b r o , 5 4 H I C D ^ J i E 

A A A A A A l V A A EXTRACÇÃO 

riWWOÊ-« pars " t n h t m t 
lu a» Itmina ont mulher nî|en» 
bit« n» limpei» d« mm « » '«»I 
lendo («nibem encerar o «oslho e ei 
•mm •oWltM. Alsincd» Bi ri., c 
••Ir». ». 13. »-

$' indisputável e nlo 
duvida : a Emulsa»! 

de Scett nao tem rival no; 

rríundo therapeutica A 

melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 

' táo popular que d'ella se 
faz. Desde o soberbo 

| aristocrata até o humilde 

ja ldeüu a c o n s o m e m c o m 

|perseverança, c om f é e 

i convicção, po rque j á nSo 

se ignoram suas virtu-
des. 

I , «f 

' As propr iedades p h y -

! siologicas da 

U m a s e n h o r a 
Offereee.se « Indicar gr»t«IUnionlo * 

tedoé os que aoffrem de debilidade ge-
r«l, Murasthenla, prontraç»o, rertlgeu«, 
Ménll, palplt«Ç»es, enfermidades nervo-
•as < atonlcs« ura remetia msrsvlllioto, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Ourada , .essoalmento, assim uomo nu-
mtroéo« entorna«, depois da usar inútil-
menti lodo» o* medicamentos preconlia-
«loa, hoje ein reconhecimento eterno «, 
to Rio dorer de consciência, f»i esta ln-
«leaçUo, <ujo proposlto, puramente hu-
nanitario, d a consequciicla de um roto. 
Sícrevam a Elisa Costa de Saavcdra. 
Rua Aqucduct», 'n. 9«, Klo do Janeiro, 
ecluam os sei loa. (2) 

S a b b a d o , I I d e f o l h o 
N E S T A F I I . I / . C A M A e n c o n t r a -«e i i m l i a n l t o mor-

( i m c i i t u d e b i l h e t e s p a r a n 

Grande Lotorlt 4a Capital Federal, de 200 eontoi» 
• « > \ l r t t l i l r ' è e n o d i a 1 1 d o c o r r e n t e m t s . 

B a » 1 5 d « N o v e m b r o , 5 1 

P A S O 110AL M A S T A U D R E A » 

Pés dentifrícios 
DO PBiUACIUTK O 

A b r e u M o b r i a b o 
Exccllenle preparaçUo, dá uai aro-

ma pgradabüfsHliiio. Alroja [»rompia 
mente is dentes, con«trv,i lhe« e di-
lhes maior Brilho So eamalte. p.-ev|-
re a isrio desttrla us <14r.j da 
dtntts; rinalmenle, A o uials prtclo-
ro r importante auxiliar da tua liy-
gicnc da becea. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 
(tIMVC.d.) 

Mannoraria Italo -Brasileiro 
CBAKZJK OFVICIVA Kl! ESCtn.rrtJRA, 0B-

NATOB li AÏCHITCCTOBA 
tMfoêiçi» f trmantml« dt mmnhi « 

ttlalset, périras de stpaltnrm, 
craies ele. 

T a v o l a r o & C o m ? . 
Apromptam e Importa:» da extua-

frtro onalqner obra de raarmori. 
ferfrlçáo, solidei e preçu módica* 
Rcinetlein deaenkua a pedida. 

(...) 
fina B a r ã o K a p c t l a l a g a , a . 9 

a . P a u l o 

Sabbads, II de julho do í303—Grande loteria 

Massagista 
Antonio Molllard, rx-piofsssor da Es-

cola de Massagem de 1'arle, tem a lionra 
de psrtirlpsr ao respeitarei publico pau-
lista qub catão a disposiçlo do meam» 
publico dous <-atl1«t»ft, deus manicuro« e 
maisagiatas dos doiii sexos no gabinete 
que ai aba de abrir, a rua de S Bento, 
« 21 . 

Vaz. no lambem o tratamento em domi-
cilio. 30—U 

F p f f o d a C h i n a , fogos finos extrangeiros c f»jr-ss 

Íueioçaee de totias as qualidade», L a n t e r n a s , A r e h o« 
e a a B a l õ e s . Encontra-se grande eortimento na 

L O J A D O J A P À O 

4 2 , R u a á ê S . B s n t o , 4 2 

T O Ü U B devem dar preferencia a ef<ta agenda geral, visto ser a que tem vendido maior 
numero do sortes grande«. 

< ) • |>C I 1 I < IOM < !O i n l a r í u r devem nor <liri<j I «los a o s ajjciitetf jeracf i da toiiipn-
nli ia de l.otri-ias \acionues <to ltru-.il : 

;r5o <le Guyot é fabri-
Laboratorio da casa L, 
(A. Champignjr dfc 

es), no Rio de Janeiro, 
irmticmitieo da mesma 
Paris, formado na Fa-
;rior de Pharmacia «Ic 

Pódc-se substituir o 
do Guyot peia» Capsu-
t de Alcatrão de Norue-
-tendo a mesma virtude 
ir—duas ou tres capsu-
a re(eiç3o. Ai verdadei-
Hl a» de fíuyot são bran-
ssiynatura de Guyot ca-
ssa com tinta preta rm 
)snla. 

mento vem a custar sú 
A l a i p o r d l l a — e 

0!eo d« Ficado d o l a o a l l i M 

o o m 

Hypophospkttos de Cai o M l 

são bem e geralmente 
conhecidas. 
• Suas propr iedades me-

dicinaes süo irrefutáveis 

na cura das en fermida-

des pectoraes, pulmonares; 
e intestinaes; na Anemia, 
a Chlorose, a Dyspepsia, o! 

Rheumatismo e em todas ; 

as en fe rm idades q u e de- j 

b i l i tam o sys tema ner-! 

voso. N â o h a me lho r ; 

tonico e reconstituinte n e m i 

digestivo me l ho r ass imi-

lável q u e a E m u l s ã o d e ! 

Scott. | 

SCOTT & BOWWE, Chimico«, Nova York. 

A" vendi fia* D. ganas c Pharmacies. 

PAHA l tO . i l 
2 7 A - R U A 15 D E M V E M B R O — 2 T - A 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S Caixa, * í l 7—Kndereço te!o(|. (d 'aracn»» 

i l Y C B U O O S . COF l f l Ç f tO - S . P H U I i O 

""eridas antigas 
a ferida de ma!« de doze ao> 
a um verdadeiro tormenta 
algum tempo do E l i x i r TVf 

iropagado por D. Carlos. Deus 
iea.10 tio E'-lu achado. Usas 
er. 
1 de agosto de 1839.—Wen-

ute Vieira. 
r M. Morato vende-w, em 
Baruel Sc C. 30— i . . 

. í i i l i j a n d o - m e c o m p l e t a m e n t e c n h i d a e n ã o p o i l e u d u 

( í«a<l icnr-ine i n a i s á m i n h u ú n i c a |ini.YSe*—o t f i e a f r o , mon l i a-

< n « m m o r r e r , c o m o o i i i i i e o r e m é d i o ú í n i i . l m g r a n d e d e * -

esp« ! ra< , ' í o . T u d o p r o v i n h a d e u m a a n t i g a d o e n ç a n o e « f o > 

u i a r j o , i |uc , a à o c e d e n d o n o « n i c i l i u r e « r e m e d l o w , u l t í m u -

i n e n t e í u j r n V O I I - K O d e t n l m o d o q u e fui •lirl(|iitlii a aban-
d o n a r o ( l i c a t r o ; (A n t o p o d i a r ; b s o I u t a n i e n l e c o m e r , 

s u s t c i i l B V f t - i a c a p o n a « d o |iouOii(> c-o l l i e rcs d c l e i t e e c a l d o . 

V o s t o e s t a d o , f u i v i x l t a d u p e l o d i s t i m t o m e d i c o G . d e { C a s -

t i l l o , q u e m e r e e e i l o i i a n p i i i i i i tM « l í t i - d y H p c p l i c a « d o d r . 

n e i n / o l i i i i i n n , a q u e m l<o je d e v o u m i n l i a v i d a o m í n l i a 

c a r r c i r i i , p o i w • • a d i u a l m e n í e c u r a d a e i n u m n i e z , e n t r e i n o . 

v ã m e n t e p a r a o t l i c a t r o e y u s o p l e n a s a ú d e , c o m o aie 

nunca estivesne doente. 
Arjradci-ida ilc todo o cor iç í lo , vos envio este, como 

prova efe meu rcconlieeiinento. 

C l a r a E o n h e u r 

n i i c n o H A i r e t » , d o . n a r c o . 

C a m a l e ã o 

D e n t i s t a 
9 Credito Eeal dc São 

Paulo 
OZIlAr. OÜB INA Í IA , «M COX-

TIMCAÇXO 
aíscmbiéa gerai do« aecioiiis* 
lanço, cm sessão de hoje, re-
ar os trabalhos da mesma pa-

do julho proximo fntoro, de 
do os »rs. accionista« da Car. 
thecarla s reunirem-se no re-
& 1 hor» da tarde, no Ioga» 

fins já annonciados, «dentin-
que, na form» d* lei, « o«-

liberará cuui qualquer que se-
1 de-csuit«l repeeeeMe**. 
. 27 de jnnho de 1903. 

Josi; DUARTE Rcoatoce» 
.) Director-gorcnte. 

ln<«i'te*tare!nente as lanis bem aca-
badas faz o dentista russo-i/iasileiru 

E M I L I O 3CHXVIIi)T 
KI A ricrouiA, 19 

SABONETES 
M e A \ e a m e T i t o » o s 

De GRIMAULT e C' 

SA80METE SütFUROSO - contra as 
korbuliial.n manchu c ... diversas, 
eTtjttfniyiu .eniani.tf- -aimpclle. 

SABONETE SülFURO-ALCAtlMO 
chamado sabonete do Iletmrvirk, 
cènira a sarna, a Unlm. molhas 
escanios.-i* c a • • • do .,>,,ro 
cab«Ui:do. 

SABONETE de ALCATRAO c NO-
RUEôlJA cmpi">t:aíIo nosmeamof 
caso** quo o prcrcik-ntc. 

SABONETE OE ACIPO PHENICO 
preservativo o antícpi'icr t:co. 

SABONETE oe ALCATRAO oo»' 
BÓRAX contra ai c'T- £<rs cuu-
neas,cbronicasouligr't!̂ s, croatas 
do leite, dartro». eczi .na. 

BeuMM m JUB, », m Tiifem 

[ Moléstias das Creanças 

mm te MM mm 
do ORIMAULT e O* 

Approisáe pala Justs <tt l.ifieaa da lit-ds iassire. 
1 Mais activo que o xarope 
antiseoibutico, excita o aj>-
petite, resolvo o engorgi-
tamento das ^ i andu l a s , 
combate a pal l idez , to rna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores c as crostas 
de leite das creanças, e as 
di versas erupções d a pel le . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
relos de potássio e de ferro. 
Em PARIS, S, Una "Vivionne. 

e nas principies Pharmacia.̂  

O í a s e r v a ç â o 

Todas as piitil .B anti-dyspepilcaa de Heinzeimann que n5o 
tenlipm r o t u l o e n & j r n a d o ; a a a a í g n a i u p a ^ O . H e i n -

z e i t n s e n em tinta azul, e a T A a r c a r e g i s t r a d a compos-
ta du ti es cobras eutreiaçadiis. formando o raonogramraà O. H . , 
dev in ser consideradas f a l s i f i c a d a s « 

VoR(Í«m-se em iodas as [diarmaeias e drogarias 

VIDBO, 3$000 

—enrs radical tomar.do o Eli-
rato. He-'-'... 

um ana-opl>141cé ÍUlAra. 
no tniiitaia wnintlisrapfi» qe 
Patlt), contra aa nleidedarS« 
cascavel, Jararaca, jararacu<4 
uruta A venda na> priaclpaea 
agartaa de S. Paolo. , ^ 

Peitoral 

de aroeira, antigo e natamb», 
de ctfeito garantido nas affec-

vios respiratórias, como catar-
>nar, agudo ou ebranico, brou-
quclucfio. asthma o to«-'! na-

Baruel—S. Pan to (in) 

0LK8TIA8 DA TELLB I 

y p H l l i s 
gams geultao« « urinário» 

VIEIRA DE MELLO j 
ESPECIALISTA 

la « syphiii» s u moléstias 
la* por processos etíicaxe«. 
wllcrlo I Ktsidatela \ 
IKEITA, 85 I Abmeda Olelte.lOl 

Telephone, n. 610 (mj 

Casa especial de orhgos deiiiarios 
F Ü K D A E A m 1882, P K L 0 3 SEÏ ÏS fiGTUAFS ? B 0 F £ I 3 ï â a i 0 S 

A A A A A A / > A A â â 4 â â à à 4 4 A . A A Á ® ® 

f f f f f f f ^ f f f f f f f f f f f ^ l g, 

compenetrada da crise qne atravesaamos-
está vendendo elegante« caixinha« 
com 0 0 fotliaK de papel • S0 en-
vetopres, a r t igo «mperior, p o r 

1 * 5 Ò » . 
ICnvl»m-«e amo i t r as e catalogos frai-

lo de porte a quem poulr á Livraria de 

Fedro de 6. Magalháe3 
R u a d o C o m m e r c i o , S 9 

S . P A U L O 1 0 - C 

C Í O M M I S S A H i I O 

P s g a s u a s c o u t a s d e v e n d a ú v i s t a 

6 8 — R U A M COHCEIÇÃO—66 
fal m i.o cdrreJo, » 3 - S . PAI LO • 

G r a n d e ofS le ina d e e o s í a r a 
t a 1 —B sas a a w M B t —aa - --••••-••• 

Dirigida por mn hábil coHtraiBwtra 
E x e o u t a - s e c o m c a p r i c h o a o s m s r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PAHA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TA1LLKUR 

Preços baratíssimos RUAS. BENTO,14 
H E H R I O U E B Ü M B E R Q ( . . . ) 

c a t i n g u e i r o r ô x o 
Vende-se a 4$000 o sacco do 100 li-

tres, a dinheiro, em caia de Paulino Ho-
dré, na cstaçlo de Restinga, Estrada de 
Ferro Mogvana. „ 30—10 

A P R I S Ã O » V E N T I U 

1 TRATAMEXTO 
. V i r i a t o B r a n d ã o 

is o c o m u l t o r i o p a r a 

«Ia l í ò a - V i s t a , n . <*\, 

c n n t i n ú n n r l a r e o n -

h de 1 As ti lis. 80—V H 

'.irgiio de.itlsta At.uioa, Titral 
uI i.T UM* i, por RLils dorido quo 
i 2t ha*as, con uiu prj-c-a> da 
çlo. Olt'ira a amal^aiaa, a cs. 

LcUil a ratnalte, a g. jnito on mas. 
Sâü ). Ob:uru a our« par 10^ 

ura dmtes a euro, por mais dif-
• '.a p-.r Í3f a -i 'H, (nio empre* 

> [ r,;ci-ai brasco do roarteiio). 
1 J cates • (IS trraa alvos par .1$ 

Kitnl dent s a?in df»r por 5§. 
dc'itsdnra« com i>u aem ciupas ; 
i pivot, car-ias ds ouro e Im rns-
di brilhau'ea. Trata dis hio s-
boeca e ctrnlge aaanoitiaiias lit-n-
TJJJV r.s liabalUos alo garauti-
jin'tos nnnis o praticados aeitt 

L I VEIM K I S8CCVA O E CERVEJA ) 

Esto remedia, bcai discado d fácil dc conaervar-ic, tem, ca pequeno 
voluinf-, ÍÍ r. ' • t ;><'• • que t raeliif,r levedura sera caitudo 
npresentar rios ' ' ' u,^. a irregularidade (i'e3ta i;ítirria : I'uni|-» om 
grânulos pa.» i.- • ' :r M::' o «ao c por di*-.olver-be ra^idama: te r'agua. 

A CERCVI3INA dá ciaraviihoaoi resultados no tratamento do-i fnrnri-
culo*. nui; desRppai^cíir. Tem tido o n.sior < : 'o r . doenten aíw*» 
cadf>H de psoriasiíí, herpes nn eraema. molberrindo-Ibe. em brere, o estado 
geral. Itecommeinla-«« taiubem a CEREVISiMA pari o tr»t;.n*ntrt 
acnó, da urticaria, etc. 

A CEREVISINA r io pe^a nn « t m i j » , como certas levefinraa fresca«, 
nem provoca gazes addos, p C ÍWH« OS dyspcpiicírs praien? tornal-a som 
inconveniente. Ospeaits srn feri», VUl. ». rua flrleat, s era t*fm aa Pfci; c-at!«-

ia—cura-io i.s.ady o Elixir i l 
30-1. . ' 

dlsicr» a Hosio, Statbtlds revela-
iterlo de mulher mais edou. 
itea estava grandemente prerei.W 
«ea favor, e tudo quanto Taqui* 
lha tentado db.cr em poucas pe-
sobre a natureia tateresseira da 
v, r,.1o S'' p-sf.ra peu'"0 no «nimo 
mica, rijmn fora a Buir» eonsa 
ii''sa"radara na ss%. entrevista 

slcilie.no. Atinai d« conta«, «11« 
s :;s ii! c.4 parente« proxim' 

icl̂ t, com f ji ,^. que eat''-' deuaja* 
31 r ir se do» haver»« dc' la. Ispi" 
imf.ietaniente que o cardeal < «m-
io táo rarameats se incommedasie 
ii,-i;.a aeêrca do estado da «ti» 
. KM» o encontrava por acaso, « 
lhe iltí»era coosas agradaveis qni 
e •>.<».» po«teri.)res re.-ordaçSes 
, (iregurio Macomer lhe falava d! 
is, asava o nome do cardeal psrs 
i;a ás «nas dlspesíçi!««, o cila uatu 
te npuok* qne o principesco pre-
liava «o corrente An que havia « 
v« talo qnanto Oreèerlo fasia. 
a, poia, para ae admirar qne 
fechasse o» ouvidos á adverte««» 
mieari. o qnat, vtada roino amigo 
alaea, parecia Iníluenclal-a contra 
nesta com Besio, 
mente, fira da» «aperficialidade» 
ae dlstrahira • espirito doranle a' 
I horas da Urde, Verenka ceac a 
i, aatta d» considerar saitm^' 
. ««amento com I ta^ d e ^ T ' 
ea « eflereeer-lhe . OTÇtw 

Para garant ia «iljs se snnpr* a I ras e e nooe d* OKLAHDO BARSU, 

Ispiib C«rtl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - lia i» Jstin 
I n 8 Paclo. Flerael k C. — Em PERNAMBUCO. OnlmarUe. Braga * C. 

Ne Hs i u sn í i . Josí Estevea Dtaa — NE FAKÁÍ Ceaar Baaloa * C 
t.fs CRAÜÁ. (ieilkerae Hoeta * C. 

V I C T O R I A E M I S V I C T O R I A 2 

Chalet Universal 
B U A 1 5 D E N O V E 3 T B E O , 3 5 

Jotido Universal 
ica casa especial de aftigos dentários 

'Januario Loureiro & C. s 

— bLua d e S B e n t o » I O 

Caixa Postal N. 71 

— • t s a o P a u l o 

TOXICO PARA OS ( ABEI-LOS BXiqo^», B€Tr*rrfas em g 
i pn'lrubrs», moTentíft* á\ 
«ria 'sBça âs S. <ínidfd 
cat!«« c« itoboras, suoteftJ 
íâ, cfosp, pactwuoía, pie 
•MM, dpvepiM» I M J I 
\M<1*9 4* «919*420, bvëfô 
49 figfté*. r!«s e betój», 

ChanMAi, 
i « grjnâ - I 



Ü l l i l 

^èSãJiS^y^Sm 

Unia-se a legitima que leva o rotulo do homem com 
« bacalhau ás costas. As imitações sao sempre « u m 

F a q n e b o t j poata-françaia 

O cK|> lon« I i< Io p n q u o t o p o s t a l 

Laparaio 09 d Li i) da julho, sahiri. depoia da lddüpaasaíol doa):* , p i :» 

G ê n o v a e K T a p o l e a 
Acoe i t a n do p a o a g e i r o j p a r a M A L A Q A 

Preços das passagem 
1» o l u w — a « o m o Napala» 5 Í2 

a — a • » 333 « ' • 

U f V l " -

A CompaulUa veada puiagaui at í Paria til» cjaJlgíJ» « y » » . » 
AU 1'arl», Ida 1» eUMa.fr» 913 Idem dUo, l i » o »alt». I cUII J. • "t t » j > 
Uttu dito. idem « • cUiio, ( n 602 ldora Ido.u. dito a ' dito, tiJ 
Idem dito, ti* dana, ir» 193 Ideiu Mm, dito 1' UU tci i j l 

t*iW pajuagoua • mais iuíormayda* coai ü cauaijoatarloi 

Antunes do« Santos * O. 
tlJ 8. PAULO—Ba* da 9. Beato. 2». 
kM HANXOS—Bus 15 da Ho»emlir>. •li 
NO 1(10 DE lANKlUO— Kiu Prlmalra da U i r j x i l . 

Esmerado de Buenos-Aires em Santos, partira, impreterivel-
mente t e r ç a - f e i r a , ás 2 h o r a s d a t a r d e , p a r a 

L i s b o a o B o r d e a u x 

Prevlne aa os sra. paMijelroi da qua, na ngenaia era 3 Pau',* rai I) J . U J I U 

48 wndom-ae-klilietes do p a a age " »«4* ' l a , r " 

fe»'ut08 quer partam dircotamontJ do ULI 
I »r» mal» inloruiMo». cora os »joo'. jr 

ANTUNES DOS S & N I d S Is 1 

Em S . P a u l o — l î u a de S. Bento, i l . 
Em S a n t o s — K a u 15 de Novembro, J j . 

-/•»-"Tara preços e 

SAO PAULO 

m DO COMERCIO, 24 
N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n S e z õ e s m m a l e i t a s 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n í e r m t t í e s í e s 
N E V R A L G I A S 

H A 1 I I D A 8 P A R A A E U R O P A 

dia 23 de julho 
die 12 de t f o i i i 
dia Sil de apoato 
dia 9 de vrtinbro 

U ) r i to a r ICI i l . t ! N > «utTOJ a iiaaaoao«. m u n » o M . » 
n o uj mftit* " a i n t a u « » a 

Tir o su à «auu 

T U C U M A N 33 dJ jalll» 
P E T B O P O I I Ë S9 da • 
K P A U L O " d e agoato 

Vapor » e i d e l b « * 
, B o v k n m 
, W i t U n b e i B 
. H a l l e . C u r u r t i - g e c o m a u 

O v a p o r a l l e m S a 

n o i e n l l e i n l « 
Usando estas Loções, a cura 

é infullivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

PREPARADAS PELO r i i a rA Ivnun» • _ _ 

P h a r m a e e u t i c o A f e r © « H v h r l u U o 

t o d ae » bôas pharmacias o drogaria, do3ta cap,tal e do 

lliunilnado a lui olectrlou 

C o m m a n d a n t « — C . v o n B a r d e l e b e « 

S a h i r ã e i n I " » « l o J u l i « ® » p » r n 

todas as bôas pharmacist 
interior. • „, , Cupt. : H liO'iK 

euUfí , "o dia fi do eorrent?, pan o 

R i o , B a h i a , L i s b d a e H a m b a r j o 

lodos o* raporea daata Conapao!»!» t i » \ bor!« : j íU4t ir i , i>ni|i>h ' i ' " 

itiu ri alio da meu ana puaasatrm i i >' u t u i * 

I t d o j m paqueiea da Cj.a;iaaiU ai» d» coaitiaai*» « > l « m i i .a . i i i a l j » i 

lut lucüiwi powilttdaoaploadWiií ^atlJioi i*» " • ' * 

ftu* ücloj, . u t V mut üujcmajaja, caia ai ajtoataa. 

'àA J o n n a t o u S» o o m p k 
ttUA UU CJ i lUWt t J l J .14- i k ' A U L J 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

essa H U S S O N 

Importadora do perfumarias 

Rua de Sao Bento, 3 
S . P A U L O 

t y p o s 

V Í I F O I I K S T R A X S A T L A W n C O S 

dos armadores A POLCH ? C, 

de B a r c e l o n a 

E l i x i r C i n t r a 
E F IQUNRA «E»PA«BOT M P S I I I W I * C U M 

Liven a ol, Brasil and River Plat« S t e m *r 

do* a r t i a t aa 

H . B a u e r 
( B l a n i a t a ) 

BVnoR. de Santo» 
. de Rio 

(Da 6 . 0 0 0 tone lada» d * ro j f ia t ra) 

esftrado do Hlo da Prata, era 8 ds julho, sahiti para 

R I O D E J A N E I B i O 
C A D I Z 

m a l a o a 
B A R . O B L . O I V A 

Marselha 
Gencrva • 

Nápo les 
Este vapor é (Iluminado á luz eiectrica e tara esplendi-

das a c c o m m o d a ç O e » para passageiros d» 1\ 2 « « 5' <úmna. 

Preço das paragens «m 8*c!asse para os portai adias, 

180 franoss, ouro. 
O i v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a r a c a r g a s e p a « s j f « l C M p a r » 

t o d o s 9 i p o r t o s d a H o a p a n t a a , c o m b a l d e a ç ã o e m C a l l a , U A -

I M S . o u B a r c e l o n a 
P a r a f r e t e s , p a s s a g e m e m a U I n í o r m a ç O o » , t f i U - n c a r a 

TINTORETTO 
( V i o l o n c e l l i » t a ) 

Saliiri da 

( V i o l i n i a t a ) 

8 » I * k o r » « 4 » n o i t o 

Terça-feira, 
A n i a i i l i ã 

7 da julha d? 1993 
rus Ouitands, J ( ë a ' s r a â a f 

Oh I A ta l í to í n t m K h tí 


